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PALPI,T$&.COM'MEp&. �ÃDO$ - SáBAdo •.àlil ves
perus do ultímo jogõ,pa:t:a �. eQj}a do Mundb, ,.estávamos
na ,escuta, para ouvir.�. opip.ião �. abalizada.

r

dos Íl()s�s
maiores ao futebol. . . -

'. Desses ';hbmens '-q.u� tftà�jMQ'eft�...__ f�zem crgbieál.
-portrvaâ e que têm por. isso 'rirmo, a: ol1rigaçáQ�e fIlfOt
mes seguros no aSS-'Wltp.e ml}is, no cãso :-em,ió<;o, e itfrem.

. seus palpites 'cR.m segurança eJlles�o CIJJ.ll oti , al�m
'. 'd.? dev.er de _ \l1!l��pr�tação psioplõg.ica�· .DU'....
.
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'!L. ���t'ãQJ"'''',J.'e�,á:í.p� l,l.tY.PitJa jles�s 110SI?Q,S dis�a·
-:--'li1mul<1ntes, ir,��, tnélitô�q:t.l�.. pma:�

,

. �.:P_�IJ...
"suem, derramaram ,um' Pllnha40 de ·dúvldaSl;ulJla lrtcerte-•

.

za e um disânlmo'�l'al, fazendo com que'-à gente 'rosse
. p�ra a cama; .esperàhdÔ frag�rosa� derrota dli' nessa sele-'
çoo.·

.

,
_

.o nósso amigo Jorge -Oherem estava _á prova de uma
dúvida tremenda.' ,.

Seu palpite, 'pela Guarujá, foi de um a ""2e1'o para o
Brasil.

'

.

E olhe lá, por motivo' da C,huva,..j;la torcida dos suécos,
pela presença real nas�arqui6ancadas, por isso e mais
aquilo, ainda era, .muíto bom o prognóstico I'

. O nosso amigo Nazareno, nunca o ouvimos mais ín
seguro; mais,1tuvidoso,'mais cheio de reticências acabando "O, 'E S T A D O"por :lesnortear.'a gente. Pela "Diário da 'Manhã", os téc
nicos andavam pela' mesma maré vazante, .�nfillÍ, todos
aqueles. que poderiam socegar-nossos nervos,. bádal'aram a ,ficado em, um poste nas imedia

finados, não- querendo arriscar o seu ·cartaz. Sabemos' das
suas responsabíüdàdes e por amo!, a essas responsabilida
des talvêz que as-suas atitudes deveriam ser assim mesmo

Muito melhor seria entretanto, que acompanhassém o

pensamento da _ totalidade d�s � torcedores, mesmo
-

que
errassem, porque errando, compreender-se-Ia o erro .pelo
domínio do patriotismo

.' ,

Um a zero..um. a dois, um a um e outros pálpítes se-

melhantes, esfriaram os ânimos.' 1 --.-----......, --------------------..;_---....:.--
,

2�:��0S';::�iaà ����oJi�àlpiimeiró tento, comecei a O, Sen'ado' CI'II'ua'
'.

a mem',- o) r'l-a'
.

=acredltar n.a opinião abalizada dos nossos rapazes. "

"
"

,

,

_ '_,
.

"
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E depois, aquilo que Ouvimos.
Resultado - Cinco a dois..... d' N'

A'

R
. , nados os p�rente�, os amí-

Não houve campo molhado, não houve torcida 'ater- e· ereu -amos gos Os colegas' o povo em

radora, não houve a rorca dã presença real, não houve
' ger�l. diante ��: tr�gi'Co aci-

m7smo nada, -absolutamente nada, que estancasse a índô- _ "

. dente de Curítfba;
míta vontade dos brasileiros. ....

_
Como o raio, 'buscando as I dos seus ..fllhos.: Jorge, La- Mas falemos agora, obe-

'Nada do que 'pretendia se sobrepor àquela'1ntrepidêz, elevações, na árvore mais cerda o mais alto.mandatá- decendo o Regimento, só

a�l!-e!e patriotismo, aquela .bravura poude influir no es- alta da floresta, ou na tõr"'" rio na ,líi.erarquia, adminís- de uma das vítímas, mas,
Pll'lto . dos onzes bravos, auxiliados pela força do. pensa- re das igrejas, nas cidades, trativa, Leobérto L�aI,.' o dizíam�s, uma figura como

mente de sessenta milhões de brasileiros. 'êste desastre aviatôrlo, por mais dinâmico dos' seus 8e1'-' a de Nereu Ramos, 'não dé-
Foi assim, que cheguei até a me alegrar com aquele igual fulminante, cortou os vidores 110 Congresso, saplP',eceri,!t, sem uma gran-

um a zero, um a dois, UIr). a um, etc. que" vieram provar píncaros da vida de Santa J!; natural que o ímprevís- de emoção coletiva, não ape
que os mestres tambem têm seu dia para errar. Catarina. to, haía contrfbuído para a. nas, em Santa Catarina, �n-

Antes assím., ,
.

.. ' Nereu Ramos - o maior emoção de 'que foram domi- volta hoje no 'crepe
� das

- , - grandes lutas, mas ,cfo país
NsssssssssssssssssssssssssssissssssSSSSSSSSSSSSSSSsSSS, POr onde, em tôdas as lati-

tudes, o 'seu nome chegou,
como o de uma figura más-.
cuIa à inspirar respeito e

confian_ça .

Tem'se falàdo muito e
mal dos homens a que" se
chamam de "políticos pro-·,
fislli.onais....
Pref�ririainos chamá-los

,

'''polític,os de caJ,:rel,ra"} ex

pressão que afastana o
sentido menos alto de uma
profissão nàs atividades pq
blicas p,ara identificá-là
com, o sentimento mais dig
nificante de missão que ca

be ao homem público. "

Mas-qu!). será 'o cidadão
que se volta para a política
,nela exercendo a sua' ativi::
dad'e para consumir, às vê-
zes, todá, uma vida? .

Será o medíocre, t> inca
. paz de vencer em outI'os se
tores da vida?
Seguramente,. não: - a

história política dos povos
está cheia de nomes dos
mais eminentes ipelos -dotes
de suas personalidades ..

(Cont. na.4 "p_4g.)

REPRESENTANTE DE "PANORAMA'� VI':

.
Acompanhado pelo [or

nalísta Ilmar Carvalho, cor
respondente de yISAO neste

Em
.
virtude de acidente veri-

. '

Industria.C,erAlDica
MAQUINAS, FORNOS TUNEIS, MUFLAS,' GERADORES ·E EQUIPAMEN
TOS PARA INDUSTRIAS DE LOUÇA,; :t;>ORCELANA, AZULEJOS, SANITA-

RIOS, PASTILHAS, ISOLADORES etc. ,

Com a paralisação' dos ramos jabris indicados, grande industria localizada na

Capital de São Paulo vende todo ,o mater,ial e equipamento cunstanclo, entre
outros, de: fornos tuneis continuos a oIeo e eletriéos; geradores die'Se-l eletri
cos; secadores diversos; moinhos de bolas; marombas a vaCilO, '; inglesas,
compr�ssol'es de ar; caldeira de 15;00 in.2} maqúina's. semi;'automatica� para
pr�tos e 'xicaras; secatlol'es de pratos, i�leses; laborM.orio píIoto,�ompl-éto;,

, taboas; motores eletricos; cabinas de.,�'smáltação; prensas e estampo.s de azu

lejos; matrizes de gesso; maquin�s de fazer ttavess;l;' aparelhos pi,rometii
cos; rolam,ent9s; escovas; lustres; corantes; epfim, todas as maquinas neces

sarias para esse tipo de-indHstria, na sua malpria de' procedencia alemã e in

glesa. Caixa Postal 3243 - Fone: 63.=-3156 - En�. tel. "Louçanit" --' S. Paulo.
,
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SEM APONTA'MEN'l:OS
. ( Jorge Lacerda)

II
Quando começaram de 'sul'gir� as primeiras alusões à

_candidatu;ra de Jorge Lacerda ao govêrno do Estado, tive
'mos um encontro ocasional no LUX.

Gomo das vezes posteriores, municiei-o de um cigarro e

de umã.'piteirinha fi Itnafumo e �iz a indagaçâo ;
.

_ Quando Éi, que sai o "êonjugo vobis" CQm a U,D.N.?

Pitando o cigarro _ pois jamais aprendeu a fumar _

respondeu-me ;

_ Isso tudo são conversas! Minha candidatura tem a

_ história do "boizinho das piranhas",
,

- Qual é essa história?
,

.

,._ No Mato Grosso ou Goiás, �ei lá, 051 tropeiros quando
-têm que atravessar .um rio infestado de piranhasi'para que

elas não ataquem o grôsso .das tropas fazem o seguinte: um

pouco antes de ,efetivarem a travessia, pegam um boizinho

menos �alorizado e o lançam ao rio, um pouco abaixo do lu

gar 'do vau, As piranhas se, atiram' a êle e enquanto o devo

ram a tropa passa incólume. Na atual "passagem" politica de

Santa- Catarina., a minha j!andidatul'a é a -do "lioíainho das

piranhas;' •
>I< * *

Depois de oficializada sua candidatura fiz-lhe a piada:
-: As 'piranhas catarinenses ao que parece são diferén-

. 'I '.... , ,

tes ; respeitam Õ "boizinho" e devoram a tropa!
, Jorge deu boa risada)e explic�u:

_ Passei de balsa!
* * -

>I<

Q1fandQ do 25.0 anivers,ário' da fundação d.a Faculdade de

Direito, os festejos comem�r,ativos foram encerrados em ses-
, .

são sOlene,l no "Teatro Alvaro de Carvalho". 'Por mqtivos que
não correm à minha conta essa sessão '110 tôcante à assis-

, ,.

tência, foi um, fracasso, muitQ embora a presenç.a do Diretor

Geral do Ensino Superior no Brasil,' as próprias tradições e

o� interesses mesmos 'da Faculdade pedissem uma noite de

g,ala. Quando;> acabei de profedr o discurso que me coube, o

PrQfessôr. Mour� Ferro veio abraçar-me, para dizer-me:
_ Você fez'muito bem' em dirigir:se em primeiÍ'o lugar

/

ao governador �orge Lacerdal
-::-- .Mas, na Mesa, nãQ era ê�e a mais alta autoridade?

Paráfrasea�do ou plagiando o Ministro Simões Filho PQsso

garantir-lhe que apesar de haver perdido a última eleição,
não perdi a educação!

Pouco depois, o governadQr também 'me falava:
_ ótimo discurso! Mas você o.leu muito, apl'��o, co

mó quem quisessc-"acabá-lo. de uma vez! Eu, talilbém sou a'S'-:,

sim! Auditório vazio liquida Com nte •••
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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e da l'I�terncido=rde�aDr. Carlol Consultório .,: Rpa F�lip. R E P R E S E N T A N,TE'M Schmidt, 38 - Tel. 3801.
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PARTOS'....- OPERAÇOEfI Residência - Felipe Schmldt', RIO:- Rua ,Senador_ Dant�s 40 - 5,e, Andar
PARTO SEM DOR, pelo método 11. 127.

'

T 1 225924paico-profilãtãce. "e •

Cons.: Rua João Pinto n, 10, DR. JULIO DOLIN VIEIRA S. Paulo Rua V�tória.657 -: eon]. 32_-
das 16,00 às 18,00 horas M li: D I C O Tel. 34-8949

Atende com horas marcadas - Es,peclallBta em Olhos; Oqvldo.. • 'T I áf' d 'UNITED PRESS iU P)
Telefone 3035 .,.... Residência: Nariz e Garganta _ Tratamento Serviço e egr ICO a
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I.

Rua General-Bittencóurt n, 101 e Operações Historietas e Curiosidades da AGENdA PERIO-
Infra-Vermelho! - NeblsliuçAo 'DISTICA LA1'INO AMERICANA (ÁP-LA)

- Ultra·Som -

AQ,ENTES E.,CORRESPOJ.lDENTEg
(Tratamen!�e��çã:�nusite sem

Em Todos Oli munícípíoa de SA'NTA CATARINA _

Anglo-retin-oscopia - Receita de A S S I N A T U R A
_

Or'llol � Moderno equipamento ANUAL ....•.. : ,;....... .., ..
,
Cr$ 400,00

de Oto·Rincfaringologia
" N o av�-I8o , _ 200.

(único no Eã,tado) , - ,
,

•

Horário' d.as 9 às 12 horas - ,A N- U N C I O -s
,

das 16, às 18 boral, '

:\1('d:janlP.'COn!_rato" o_e acordo:com 8 ,tabbe.I8., em ,vigor '

Cons.ultóriQ: - '.,Rua VictOT
1 ]Meirelles 22 - Fone 2676' A direção nao se, respousa � iza pe os,

n. ���i�n;�ne�'R.:: São 10,168, -

conceitos emitidos, nos artigos assinados,

IRDtEADOR -PROFISSIONAl
NARIZ ,E GARGANTA

CUNICA DE OLHOS • OUVIDOS
, do

r•.�UE-R R E'lR'O DA F O N S E (A
Chefe do Serviço de btorino do Hospital
de Florianópolis _ Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa
me dos O'lhos. Receitã de Óculos por'
Refratar Bausch Lomb. Operação' de

- Amigdalas por processo moderno
CONSULTORIO

.

RESIDENCIA
-

Rua .dos Ilhéus }.l� casa, Felipe Sehmidt 99
•

FONE '2366 FONE 3560,:
'

Da LAURO' DAuaA
CLINICA GERAL

J:spll'!lallsta em moléstias de S_e,
nhoras e vias urlnãrias.
Cura radical das infecções IIgu·
.as e cronicas, do' aparelho ge
nito·urinário em ambos os sexos

,Bo'ençaá do aparelho Diié�tivo
'. do sistema nervoso.

Horário: 10'k às,12 é 2t,2t-à1l fi
horas - Oeusultõrto , Rua Tira

entes. 12 - 1.° AnéJar - Fone:
,

8246. � , DR. HENRIQUE PKISCO
- Resldêncla: Rua Lacerda 'I PARAISO

. CQutinho, 13 (Ct-;ácara do' '1spa., " II I!l D I C
-c.
O

nba - Fone:

3,248., "
OperAções - Doelfças

d,
e

sel'h,O-
,

. ras - _ CUnlc. de Adult".
DR I:!. LOBATO Cura0 ,de Especializaçio no

..... •

,�HO:' '. HOII.Jli.ta:1 doa" Servidore,ll d:) is·
poença. do ..,arelho 'reaJit,at6rlo ;'fado.,'

,

'"" ": '

.

TUBERCULOSE",� ',(Ser:VIÇO_�".&�of., ••�...o.}lei
BADIOG:8AFIA.1i1..,.B,A:Jj)IO,gCOPIA

I
And'rad,!). \"

,

""
,

, DOS p.umcUIr -,' , COUlultai, - P,.el\, manlal !lo
C,lrur&11l 40 TóÇãx '

, Hospital de Caridade. '

i
_

Formado,pela' Ifaculdaci'e NaEonal
I A t�rde das, 16,30 horas em ,-

,

de lUediclna, Tislologists e Tisio. ,diante no consultóri� à. Rua Nu-
cirurclio do H,ollpital Neréu ne! Machado ,17 Esqu17ll1 de 1"1'8' :

Kam!). dentes - Telef. ,2'766, �

Cuno de' especlilizàçã!) pelá Residência '_::_ iya Plit!sldente
S. N. T. Ex-interno e' Ex·assi.; Coutinho 44, - 'l'líl. 8120..
tlnte de Cirurg;a ,do 'Pro!. iJl!O

'

Guimarães '(Rio).
'

Con•• : Telipá Séhmidt, '8':'"
• Fot.'8 1801 ;

Atende em hora marcad,
Rei.: - Rua ES�élves Jun,ior, 80

-FONE: 23�5 \
Ortopedia

oa: lil\fONIO·ltU:lNIZ .•
ARA,GAO

CIRURGIA' , TREUMATOLOGlA

Consult6riô: João Pinto, ll\ -
'

Consulta: das 16 às :r7 �oral

diàriamente. M,enos a08 s'baolõ.,
Residência, Boca!_uva, 1811.

) Fone:
- 2,714.-

"

DR. CLARNO G,
GALLE'I''1'l

- ADVOGADO
Rua Vitor Meir.eles. 60,
FONE: 2.4_68'

"
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Motor ideal para barcos de recreio e.para outros barcos símila
res, além de esplêndido para motor auxiliar ::de barcos á-vela'

Completamente-equípado.fndusive painel de instrumentos,
Dispômos para entrega.Imedíata, nas, seguintes capacidades;

'5,5 HP _ 'gasolin�,�' ,80 HP Diesel
.

�J1 HP H,'
\

'80 HP
35 HP " '103 HP
50 HP ,'" , '132 HP -"

8.4 HP
GRUPOS GERADORES - "P E·_N TA"

Quaisquer,tipos pana.ectrega. imeàiatR _ Cempletos - Com
motores DIESIfL uPENTA", partida elétrica trt:, radiador _
filtros _ tanque de oleo e demais' pertences; acoplados dlre-
.tamente com

h

flange elástica 'a Alternador de voltagem _

trif�sic(i)s 220 Volts, -, com excitador' _' '4 cabos para
"ligação, e quadi"o completo-de contrôle; todos 'conjqntos estão
- assentados sôbse longarínas prontos para entrar em funciona-

_
_ mente." ,

REVENDEDORES a_UTORJ}!ADOS PARA O ESTADO, DE
'SANTA 'CATARINA

'

';
,

MACHADO & Cia SIA .Comércio e Agencias
Rlia Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço teleg: "P R I M U S"

, Cx, Postal, 37 - Fone 33'6Z _. ·FLORIANÓPOLIS, ,

P����§ªM�êêêêêFrc�Têê@êS"..
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EDITORA "O ES'TADO" LTDA.

O Sdtad�

ViIgUio

M',O' Y E·:I S f M G E-R A1

lO J A- '

, ,M�rcal "JENBAG,H'" e
_
"GANZ"

, 8' BP' - _16 HP .:_ '2,ã' ,IiiP ...é 26 HP-
, MEDIDtiRESi DE ENERGIA ;EL't-T'RlCA MARCA "GANZ"

Mon-ofasi'cos 1Jar� 120 ou 220 ,volis. A��éiàgens. à I)pção -

•

40a%' de carg� --:-- Trifásicos, com, QU,.sem n'eU.tro - Volta ..

g'lns e a�peragens à opção
INSTRUl\H..NTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇAO

Amp.erímetros -'- Voltímetros _:_ Alicates para baterias

Estoques- permaTIl!ntes - Vendas di're1!a� -' Prontil' entrega
Podemos e�tudar,propostas de firmas�specializadas n� ramo,

que pretendam a Tepl'esentação, desde que indiquem fQntes
dI! referências c.omel'Ciais e bancarias na 'praça de �São Pau lo,

Consu.lta,; pedi'dos e propostas para:,
INTER'STATE S/A. - Il\IPORTAÇAú. EXPORTAÇÃO

, E REPRESENTAÇÃO
éaixa Postal 6-573 - São Pa_ulo,

Ibla'Deodor,o, n;O �S - fel. 3820

•

Mltor Marítimo «PE-IlA))

"

" (direita e esquerda)

"

-

I

A "V I S- O
Dr. Guaract Santos ,'CAFÉZITO

C�munica a sua seleta clientela que esta atendendo ,em seu
I AGORA COM NOVA

'III111Mi'A Sob .. DI "n 'd E t j'_' C t .;apín-et'C 'd'ent'ário, a Ave-nida Bercilío Luz,N'. 69- jlsquinQ Fernando

I e�Jl1)ALAGEM R� .' erana" str C) ..," 8 re I.U -- 'tn.. _'".lU Aain�1
- ua' Deodoro esquina (.3

"A -Su rana"-Praça 15-de,' novembro..;... ésquina 'lTaéh:aâ-o, antigo gabinete Dr. Orlando Frlomeno.
-

........ _. -:- '_v..l"la: Rua Tenente Silveira
,

':' rua- Felipe Chmidt, Dtáriamente d,as 8 às )2 horas com exceção dos' sll(jados. ;;_. � ....
;.. ��_--:

,_. :..,,'-------_......:._-_;_�---...;....:.-- ---_;....-------�-------------==;=_,;.------------......._-
��L ,i ;V A N'D., O C, O, M S A B�j rO' :

� '�

·,;:::�;;'''irg-em Êspecial�id�de
da tia. WfTZEL 'INDUSTRI'4L Joinjille ...; '(Marta, Roglstrad.l,

p

" "

fi

."

DEFART_tO.'DE:ufíDk'·PÚBLiêA'
, PlantõeS 4e �armácias

�,MÊsim JUtRO
Fa.l'IPªcia S. Ahtônio
li'arinác1à S. Antônio

'R. Felipe SchmJdt, t3
Rua Felipe Schmidt, 43-? - dOP1ingo

12 � sábado (tarde)
13 - domingo

/

Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua TraJaho

I '

19 -: s'ábado, (tarde)
20 - domingo

•

Farmácia"Noturna

,F�rmácia Noturna
Rua Trajano

Rua Trajano

26 - sábado (tarde)'
27 - ,domingo

Farm.ácia Vitória

FarmáCia Vitó-.::1a
Praça 15"de Novembro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

(] serviço noturno será·efetuado pe,la's farmácias �anto Anlôni'o, Notu).!,
'na e Vitória, situadas às ruªS' Feli!le Schmidt, 43, TraJano e Praça 15 de,
Nov.embro, 27. .,'

O plantão ,diurno com,prep..n.didJ) 'en,tre 12. e' 13,30 hftras gerá efetua'do
pela farmácia Vitória

6 e 20 - domingo Fa
...
rmácia DO- CANTO Rua ,24 de Maio, 895

13 e 27 -
", Farmácia._INDIANA-' _. Ru:�,pedro�_DenJ.oro. 1627

l) ge�viço 'l'.toturnt! será ele:ttHldo pelas 'Farmácias no CANTO e IN.
DIANA. ,

' ; "; '.- ::-, ,
'

, �.�'
"

',- A-pr"':sênte tabelá n.ã1qlOder.fl ser,alterrda 'S-eIL '��évia:a�to1'íza�ãb dêiltà
Depa;rt'3mel 1). '_, '

D. -9. P., JiI'

-:0: -
ALFAIATE do SÉCULu
-:'0:-

Rua � 'Tiradentes, 9

\
i

I
I

CuritibaFlorianóp-olis - � Itajaí JoinvilZe
\

">

l,
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"O MAIS :ANTIGO DIA 'RIO' DE SANTA CATARINA'�
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,y E N D E"- S E
Um Lote de Ter�eno C�}lIl

10 x 9 no fiín da Servidão
,

Carvalho. Preço 11.0000,00

Forianópolís, Têrça Feira, 1.° dê Julho de 1958

atração, como ,é 'do conhe-Icimento geral. Apresentará
locais para diversões· e se
tornara um magnífico pon-

ocasioes já se mostrou pe
queno para conter o afluxo
de hóspedes, o. grande Ho
tel Blumenaú serã erigido'

O Dr. Oscar Krueger fala sôbre o Grande Hotel Blumenau

Um bombotel atrai'forasteirosj
mau esta alecimento espanta-os
A aplícáção de reservas, tanto, atração de dinheiro,

'

to d� convergêncla.
nos dias atuais, não é pro- para a bolsa do comércio e Concltiindo, afirma, o Dr.
blema dos mais graves. A da indústria' .

e, em conse- Oscar Krtiêg�r:todo momento, em' todos os- quêncía, da- população lo,
lugares, surgem. empreendi- c�1. Socialmente, tanto o tu-

..

_ o. nosso Hotel Rex, prà-
· mentos sérios, lídergdos por nsnro, como para os .mora- ticámente o único existente
pessoas idôneas; planejados õoresc,de Blumenau, o Gran- em' Blumenau, era um pré
por organizações especíalí- de-Hotel Blumeriau apresen- dío 'de trêa pavimentes. Ago-.zadas e órereeendo êortd�ç.ões tará -magnírtcos

'

pontos 'de. ra eonta com 7 e em várias
de rentabilidade; capazes'de. . .

ofuscar em muito os juros
bancários que a inflação 're
duz. a migalhas, cada dia
que passa. Agora mesmo em

Blumenau, a nóvel CAMPA:
NHIA MELHQRAMENTOS
DE BLUMEN:AU, através do
Co.NsóRCIO DE DESEN-
Vo.LVIMENTo. ECuNôMICo.,
com sede ém Florianópolis,
lançou um seguro e rendoso
empreendimento. Trata�se
do Grande Hotel Blumenau,
um dos maiores estabeleci-
,centos do ramo hoteleíro no

sul do país, contando C0111

, 128 apartamentos, 11 íoías,
área social com piscina, bar,
boite, garages, moderno
restaurante, enfim, com to
das as inovações. capazes de
aumentar o afluxõ de turis
tas para o Valé do Itajaí,
famoso no país inteiro pela
sua indústria, pelo seu co

mércio e pelo seu pitoresco.
Um dos incorporadores do

Grande Hotel Blumenau é o

Dr. Oscar Krueger, médíco
de nomeada .e elemento dos
mais atuantes na comunída
-de .blumenauense -- a quem
fomos ouvir sõbre o empreen
dimento. Dísse-nos o D:.
Krueger:

-,

_ Blumenau, como todo
o Vale do Itajaí, será -de
grande utilidade no incre- '(.
menta do turismo que apon
tam os entendidos como a

solução para os grandes pro"
blemas- do estado catarinen
se. Com a crescente expan
são da indústria automobí
Iístíca nacional, e o arraiga
menta do hábito do turis
mo, as possíbílídades do es

tado, neste campo, se tor
nam cada vez maiores.
Falando sôbre o Grande

Hotel Blumenau, diz" o Dr.
Oscar Krueger:
_ Considero um ótimo in
vestimento. Se há bom, }lot�l,
procura-se a. cidade: se' nãob
evita-se. Hajà visto o .exem

plo de Lajes, onde bons es

tabelecimentos fazem com

que os- viajantes procurem
pernoitar lá. :Esse pernoite,
além de tudo, sempre acar

reta compra de lembranças
e despezas nos demais esta
belecimentos. É riquezJ, por.-

o .mtníatro
'

L-ucas Lopes bilhões vêm sendo aplica
apresentou,

.

ontem, as bases dos nos prêmios, bonif!ea
pçq'ã., o ,fipãiléiamento da' .ções e remanescentes da ...sa-· i ��,
-nova s.afra)d& café; durante fra anterior. .. , "_
demorada 'conferência qua Explicou' . o titulai.- da .

manteve com o presidente pasta que os restantes 10 bi,'
do IBC, sr. Paulo Guzzo, o Ihões poderiam ser utiliza
presidente da Junta Admí- dos no congelamento da sa

nistrativa, sr. Arnaldo Settt, fra velha e no' excedente da
e os membros da Comissão nova safra, com os quais,
de Planejamento da Junta. calcula-se," não seriam ne-
Por essas bases, a nova sa- cessários mais que 8,5 bilhões

fra, calculada em 15 milhões de cruzeiros.
.

de sacas exportáveis, seria REUNIAO PRo.SSEGUE
financiada na base de 80% Ao encerrarmos esta edí-
.dos preços do mercado, Os ção, a Comíssâo de Plàneja
excedentes, calculados em mento da Junta prosseguia
10 milhões de sacas e cons- reunida, na disposição de
títuídes de 10% de expurgo preparar um plano para
e 30% de quota de consumo tais bases, visando à solu-
serão adquiridos pelo IBC. ção do problema da sarrà,
DESTINAÇÃO. Do.S ÁGIo.S o. sr. Arnaldo Setti, Presi-

com agua e Luz todo ceeca- Durante' a reunião, o Mi- dente da Junta, declarou
do. Tratar com José N. Viei- nístro da Fazenda esclareceu que, havendo ela prorrogado

.

. que a renda dos ágios se sua reunião por "maís cinco
ra., na Escola Industrial ou eleva a 87 bilhões de. cruzei- dias, prossegue no estudo do
a Rua Clemente Revere 28 ros, e que as. despesas sobem .plano para a nova safra do

fuudos. '
'

a 89 bilhões. Frisou, então, café,. razão pela qual, se'-Ique" do .total da renda, 43 gundo dísse, tudo o que se.
-------------------.------- venha a publícar sôbre o aS-I

.
GUE _i"� .A .VIDA

sunto será mera conjectura,

,
TEM REUMATIS,\10 1 PURGUE O SANÇUE DE PREFE., REi'\ClA 1\0 ESTOf.1AGO

10 lIilbies de sacas
-Excedentes

I

o ma""lvilhoso dcpurati\'O do .... :�ngllc:. ImlCO fTcclta'trÜ pela classe
medica E' ,.no,fen ... ivo 8ara as crianças.Com ba t e as m tccrões do Sang!'e. 11 Sifilis
e o Rcum., t isrno , Tem espinlws? Depure
o S�ngu{'. n,�io US� creme ,nem pomadas.O S<l�gu� t." a. Vida d(:ve-se purgar O
Sangue de prefcl"etll.'ia �o Estoma !TO.
Não de�,e �.1ra ,am4.::J,,':·c6m('�e I;b1e _.

a tomar ELlXI)\ 914, adoUdo no Exer.

'���A" cito .e .�L.rinha. roceita.Jo por míllwre�\le
ii medlcos. VIDROS DUPLOS 'CO:-lTE�'l ODOBRO 00 LIQUIDO E CUSTA MENOS'

--.IIIIoI�.a:;.&,I. UUE DOIS VIDROS PEUUENOS.
>B

,""- -á.""

M OLÉSTIAS- DAS SE N H·ORAS
C ó I i C as· C ó I i c a s

Sedanfol,
.

Deodoro 33 _ Fone: 3,740

._ ··VENDE-SE-
Vendo por motivo d J

transferência para out.ra ci
dàde dois ótimos lotes jun-

,;

tos, no Bairro Eom Abrigo.
Facilita-se pagamento

Telefonltr para 2205.

As regras doiorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e' tônico de aç�o se'dativa- e de

comprovadas eficiência no trat�mento. das dismenQrreiall
suas consequênciás ,e perturbações da menopausa.'

Vende-se uma nova e deso.,.
éupada na rua do' Clube do

Pe�hasco: Tratar na rua

Silva Jardim, 187.

..................................................................

·iP�RTIDO'SO(r4LDEM9(RÁTI(O DE SANTA. CATARINA!
: DIRETÓRIO REGIONAL . I
!, C o'N v- O ,C

'"
A ç ,A O i• : NA Fo.RMA DO. PARAGRAFO' úNICO. DO. AR:r. 28 Do.S ESTATUTo.S DO •: PARTIDO. PELO PRESENTE Co.NVo.CO o.S SRS. MEMBRo.S DESTE DIRETÓ-

i.', RIO PARÀ SE REUNffi;EM'NESTA CAPITAL, NA SEDE PARTIDÁRIA, NA PRAÇA
: PEREIRA E o.LIVEIRA, 12 AS 15 Ho.RAS DO DIA 5 DE JULHO. PRÓXIMO., FI-

I• XANDO PARA ESSA REUNIAo. A SEGUINTE o.RDEM DO DIA:
: JO) Co.NVo.CAÇAO DA Co.NVENÇA.O REGIONAL (ART. 19, LETRA K Do.S

•• ESTATUTOS).
.'

I': 2°) DECISAo. D� OUTRo.S ASSUNTo.S DE ,INTER:ESSE. PARTIDÁRIO,
. ,�;\: FLQRIANoPOLIS, 28 DE JUNIIQ pE f958. '. 2 .' .

'. " ••
·<!u. :; ,

.

CELSO' RAMOS
." :.' '. ..

.

' :'.. '.' PRESIDENTE. ;EM, EXERctCro .•
.,....•.,.•.•••...•......•..•..••.••......•..••••,.•...,...•.�',. .' .,'... ;'. "

�;:;�;2f!2���,J:���ê,�..t��lk�rt���;{.i..;;*�·_;{,Q :. j:S . ,�'�?,2;?é��Ú4 ',.
.
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,PEIDEU-SE /MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO E RINS
Pede-se à pessoa 'que

I
achou um Relógio de ouro

de senhora, a especial fine- ;
za de entregar no escritório
da firma M. R. Bott & Cia, I

no Edifício Montepio 3"0
I

.

. I
andar, sala 301, a qual será .

bem gratificada. 1
1-----------------------------

. I ,

O TONICARDIUM' � Cardjotônico e diurético é de reais

efeitos no tratamento das afecções. cardíacas , O TONICAIL

DIUJ.\>I pela sua cuidadosa fórtpula é o remédi6 .indic�do nos

casos de enfra-quecimento do corãção, artéria seterose, -fra
queza geral, astenias, disturbios de pressão arterial, incha

ços, etc. Por sua ação altamente diurética também tem índí

êação no tratamento jío Reumátismo e doenças dos Rins.

Q Ionicardium Vig�risa ó -Coraçãonum ótimo local, oferecendo
excelente aspecto panorã
mico e situando-se num

ponto central. Acredito que
será um investimento rendo
so, porque quanto à segu ..

rança os nomes que lideram
'a iniciativa são uma. garan
tia.

TELHAS. nrOLOS V E' N D E -

ISE.
CAL E AREIA f

.

�RMÃOS BITENCOURT UitHt. caminhonete Ford 1929 modelo A. em per etto

CAIS 'aAOARÓ • F'ON� lIO't estado d.e funcionamento acompanhada de um jôgo d.e·
ANTIGO DEPÓSITO OA.MIANI chaves, bomba, macaco .e pneu subsalente, preço 75 mü
.....,-----------

c ruze iros ; .a vista - Endereço: Rua Vitor Konder, 28

EM,

.
I

F -L O'R f A N Ó P O L I S

'ESMERADO SERV,IÇO, DE RESTAURANTE
Vende-se
o Predio sito a Rua Ti- '.PRAÇA"1S DE NOVEMBRO�

radentes 14 esq. Saldanha
Marinho a tratar pelo Tele

[one 2168 - (Período da

manhã tO��(Js os dias) i
IW

Esmalte

r
! •

-

'Não possue po�ere_s' mágiclIs
.. ,�-...)

... mas pinta tudo.
do gradil de entrada

re:i:tência,-::;::: ':" rend;�g� �:: �:",porta
dos íundos!

�

\

são qualidades dobradas no ESM�\LTE .X"'aA RENNER '

••• ..

r
I

Durabilidade,
jnento

j,

,

.

I,
1-:, -.'\'.'."

,

,

'"

Ds ,.técnicos .. em pintura. vão lhe inlOrmnr

que o.'rEsmalte ..Extra' Renner lhe ofe
rece tudo o que as rnelliores tintas ofere�('m
e ..' . mais ulg,umu cOisa'

.

'Resolva tO(�OS os rrobl�mas .de pin!uru, ('otn O

Esmtt.lte Extra Renner - a tinta para
mil e uma finalidades'

,.

,�
.

"

"

)
�
,

i.e lembre-se:

to;/ô de pin/UIê}'Err, fna .

.
'

,

,

-I:::>'éJS f/fila!] (l
,

.
qL/{/m ao ..

TtENNEIf
:'t:

.;�E"g--JER HERRMANf\J S. A.
Industrio clt, 'T,,,,-u; '"

PÓrlO AltllJr�"

t I A.
. Matriz: Rua Felipe'Sc�fdt, 33
Distribuidores. para .

. o: Estado de S· nta Cafa
..

. ,-
. _.. '. -.'-:- .. : , ,-

Filial:,.Rua Conselheiro l\Iaijoa� 2
End. Teleg.:. M E Y rE lt
Telefone: ,3711

'
.
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6 �FórianópoÜs, Têrça -Feira,. -1» de Julho de i958
----------------------------------------�------------------ -------��-,--�--------------

CEM NAS COSTAS verdadeiros complexos, que feitas inteiramente sem dor, especie de mascara. Com relativa frequência, pendidos com uma única e ' sinretarnento para evitar
Dr, Pires perseguem toda .vida seus. são o suficiente para ter- .Em relação ao tratamen- criancas- portadoras de mo- l�cô�ica r�sposta: a aníb:l- : que outros doentes que pos ..

Geralmente as mulheres infelizes possuidores. minar com a seborréia e, to, a primeira coisa a fazer lésti�' infeto-contagiosas lância esta quebrada, nao t�tiormente venham fazer
dão m�is atenção ao rosto, e .Lembramos, tambem, que o consequentemente, com os é evitar o sol rio dorso. Lo- (difteria principalmente) 'temos ambulância. [ uso 'de, ambulância, sofram
busto do que outras partes habito de espremer os era- cravos e espinhas. calmante usa à noite uma são transportadas ao Hos+] Entretanto, como deve ser contágio . de, outras molés
do corpo, como o-dorso, por vos e espinhas é erroneo, O Em relação às sardas, ou- loção\esfoliativa e após que pítal Nerêu .Ramos em ônl- do .conhecimento dos reg-

I
tias contagiosas de que não

exemplo. Talvez pelo fato de resultado é qUe com isso tra 'desgi'aciosidade que a 'pele cair empregar, tam-. bus, automóveis eu jeeps. ponsáveis pela Saúde PÚ- � estão padecendo.
que elas não vêm as costas formam-se pequenos abces-; aparece com frequência nas b�m ao deitar, uma pomada, Crianças em estado gra- blicà, no Estado inexistên- Compreende-se agora o
mas ,se esquecem, entretan- sos talvez mesmo furucu- costas' resultam elas 'dr, à base de peridrol ou agua víssímo têm' sido levadas cia de ambulância' própria perigo que a missão dá -Saú
to, de que são partes que los: ou outras complicações. I ação da luz 'sobre a pele, oxigenada. Após dois meses aquele nosocômío utilisan- para transporte destes do- de Pública representa paramuitos

\.

olham, sobretudo A septicemia' (envenena-! cora a exist�n�ia de fatores repetir a loção enquanto do estes meios de transpor- entes, levando-os a utilizar todos aquêles que utilísam
quando " estão nas praias mento do sangue) pode ser predisponentes especiais. que a pomada' convem se,' te, 'isto porque a Sáúde PÚ- os transportas coletivos cru os transportes coletivos
com roupas de banho de uma delas. I Por' essa razão é que nos aplica-da de um modo per- blica �ão dispõe de meios mesmo ambulâncias que ue que; com relativa frequên-
mar.' ou nas festas com tra- Os dedos que ti,verem es- meses d.e verão são muito manente. próprios para tanto. Cada ,clestinam ao transporte df.1· d di

-

- c ia con uzem, em rversns
Jes de toilete. premido as espinhas lev:".- mais comuns enquanto que NOTA: - Os nossos lei- vez que um ,médico, estabe- gestantes ou de doentes percursos, aquêleg doentes

En'lre as afecções mais rão os micróbios para ou- no inverno chegam mesmo '1 tores poderão solicitar Ieee um ,dómicilio, (na ca- não .portadores de moles-tia ao isolamento.
comuns e mais negligencia- tros locais e, assim, a infec- se tornarem invisíveis, Os qualquer conselho sôbra o' pítal e municípios visinhos) )nfeto,contagiosa, vêm es
das que se localizam nessa ção se estende pelas costas,
região duas merecem cita- ombros, peito, até ao ros

ção especial': espinhas e to.

individuas louros :

ou mui- tratamento da pele e cabe- díagnóstico dei doença in- tender o contágio entre' a'
to susceptiveis à ação do los ao médico especialista feto-contagiosa, que impõe ,quêles que se servem dos

/
.

t
.

di Uma casa na Rua Brigadeirosol constituem, via de re- Dr. Pires,' � Rua Mexico, 31 internamen o ime lato, os meios de transporte coleti- Silva Paz.. n.? 17, chacara de
gra, os atingidos. - Rio de Janeirç, bastando telefonemas dirigidos ao voo Isto, quando a primei- _Espanha. Preço o-s 1:3�O,OOO,OO.
Comumente ,as sardas enviar, o presente

.

artigo Hospital Nereu, Ramos,1:>e- ra noção conhecida .e dívul- Tratar na mesma.

existem em grande quanti-I
deste jornal e o endereço partamento d.e Saúde eu gada em matéria de malés-

-=

s-
--,_ �

dade numa mesma pessoa, completo para a respostai Secretaria de Saúde sã� re8- tias infeto-contagiosas é It A L A S
quer no dorso como nos

. do .isolamento imediato, proi ALUGA_SE VARIÁS EM PRÉ-

obras, braços ,e rosto. Cer- LEIA EM NOSSA NOVA Mar'mla.las bição de contato com os P'Ol'- DIO TÉRREO E ÇENTRAL, IN-
EMBALAGEM COMO FORMAÇÕES. NO TELEFONE

tos casos são tão pronuncia- SE PREPARA UM BOM. 'tadore� 3512.

CAFÉZITO

sardas. Por essas razões é que

9uando a pele das costas não se pode' hesitar em re

tem propensão ao apareci- correr a um tratamento me

mento de acné é porque ela dica especializado, sabido
é gordurosa ou sebosa. So- que cremes, loções vacinas,
bre esse terreno oleoso .é I regimes alimentares e "tra

que nascem os cravos e que tamentos glandulares e in

depois se transformam em
I
testinais de nada valem.

espinhas, pela, infecção. I O uníco recurso para H

Sendo ambos mal tratados cura radical dos cravos e

deixam marcas ideleveis, I espinhas das costas (o tra

semelhantes às de vario la. ! tamento do rosto é o mes

Esse é um dos pontos qU3
I
mo) reside no emprego do

de�emos insistir a fim de
I
radio. . '.

.

. ,I

"0 1STADO'" •.... ·

....go DWrto .. S.... C...ti..

VENDE-SE

Deodoro 33 - Fone: 3740

Diga-se de passagem que,dos que se tem a impressão -

FORNECEMO-LAS
w;

mesmo as ambulâncias que

.servem ao transporte dos'

portadores de moléstias in

feto-contagiosas, d e vem

passar, após cada condução,
por processo rigoroso de de-

./

Higiene, - Tempero
Sabor Experimente e ficará

nosso freguês.
Rua General Bítencourt,

36.

Matrículas abertas à Avenida Hercilio
Inj_do-das aulas dia 1.0 de Julho.
(Crianças de 5 a 8 anos)
Horário: das 10 às l_I horas,

Luz 35.
,

'Con-fD)·t,arl·a ..-.'I,.PlazlJ· HOJE r J6DAS ·Ar NOms, DÂNCE E DIVIRJA-SEr NO MAIS ELEGANTE AMSiENH DA
II .

- fJ CAPITAir AO SOM DE. MÚSICAS SELECIONADAS!
;,-

(INE
\-'�

,
,

.

,

1&üAMA OE UM fOOfoRO ...

, INfLAMA Pr TflA-coM CAlei
CM4tts CENA��Oi; tNtSOueCfva.

����/>'.
'

• BET:r�
DAVI'S

fm

-----� _._---- -'_-_._---

A SEG'UIR:
>

Boalos arrazadores envolveram uma \

pequena ti,dade americana' num
lorvelinho de escandalos !

.

"A (ArOEIRA D\O DIABOrr,
Lana Turnet -�Hopetange'- Iee,- � . ,

, ,��PhHips -; Ltoyd �8lan - Arlhur
, Kennedy - Russ :Tambli '- Jerry ,

Moore fBell, Field e DIANE VARSI
�'�:�:�ma;Ju�e[:produção>,da. ,X em',

(':;;;«:;.> ;�i':·· ':'0
'

.•,,·\ .• -.�·é;";; :Af:

ORQUESTRAS, ,

. EM "H I • F I,"·!,

(INE, ,-'
"

,;S' 'Ã O J O S É
F E I R A

" ��f'

(INE SÃ-O. J O 'S É
�,

.

,

4-'1'
'"
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'6.1 F E I R A

PERRY LOPEZ� BEVERLY GARLAND WALTER ABEL
TEO deCQRSIA (ire�61:1p;WALTER DONIGER

.

DOMINGO
, '-", ..

, �AJ" H/STOI?/A se GIJ6fRA TAO CRUA
F T/lÕ�EAl, t(t(f N/NSUE.4f ooso«
RlAl4-LA_AI'F /lGOM_/
-... -- .... - - �. _.._, --- _., -

JACK PALJ\NCE
EDDIE ALBERT
m MARVIN· ROBERT STRAUSS
RICHARD JAfCKfL BOflOY [BSEM

�ànguinários eitconlros .. �

Dramálicos amores...

de hO'l!Iens' e mulhe,es dominados
'

, pela paixão do poder e da glória !
Viclor Mature - Guy Madison - Robert
Preston - Anne Bancroft

...

rr T I 'R A, N'O D A· F R O N I E I R A ."

Fihn" o nO,Oésle Americano, em_�
{inemalcópe .

,e ·Te.chn.icolo'r
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

'I'ole ío Piza, nomes que bem
dizem das estirpes que vi
nham - de Pernambuco, da
Bahia, de São Paulo.
Nereu. haveria aí de ficar

à altura dêles, para advo
gar junto a êles, para dêles
divergir, ou para convencê
los.

. Precisaría Nereu Ramos
da política para obter meios
que lhe dessem vida farta
e regalada?

.

Mas a política num plano
superior, como. ciência so

cial, aquela que na escata
spenceriana é a mais geral e
mais. complexa dos ,ramos

de conhecimento humano.
há de atrair sempre., com
alguns ambiciosos vulgares
que nela não se criam nun ..

ca., os homens de vocação
para o serviço da coletivi
dade. integrando-os na vida
dêles, dominando-a, avas-

salando-a.
.

Ao fim os compromissos
com a .vida coletiva as im
posições do dever para com

ela, os absorvem para fazê
los políticos, os homens pú
blicos, que' o povo, a nação
aponta .eome aquêles que a

podem servir nas horas de
ci'ise social e política e as

vai
_
buscar comQ salvado

res.

Nereu Ramos vai para a

Assembléia Legislativa do
nosso Estado, monta jornal,
e envereda pela .

carreira'
política com aquêle mesmo
desassombro e combativida
de dó advogado.
É eleito, em 19�6, deputa- no

do federal, pela corrente
oposicionista naquêle
tempo. só havia o Partído
do Govêrno e o da Oposí-
ção.. .

'Haveria assim d� enqua
drar-se no movimento revo

lucionário de 30.
Passaria a ser um "lea

der" no âmbito nacional.
Constituinte. em 34, -de

putado depois vêmo-lo go-

U
vernador de Santa. Catarina.

U rJ·O ,D;-i-19 porém,'
.

a exitár no
,

. � CH-rso ,ali sua carreira pólí-
-

.

tíca, diante do
-

golpe' de Es-

Henrique Manuel Rupp, Senhora e FÜhos; Luiz Gon- ta'dee':: 1937; � .

zaga Neto Senhora Filhos Oswaldo Bulcão Viana N I � era um espírtto
. '.

e,
_ \,...,

- t
, ",que' ..nao compreendia a

Senhora e. FIlhos; �b.elar?o de AS,su�pçao Rup,p,. S�- subversão das coisas -: que
nhora e FI-lhos; Antônlo Ricardo Negrão, Senhora :e FI- é desordem, é confusão, é

lhos, Lauro Rupp Senhora e Filhos,' convidam seus 'pa- ilegalidade.
rentes é amigos'p�ra a missa que em.ação de graças pelas

.

Continuava e a.ssi� �or:
BodaR de Ouro de seus pais sogros'e avós _ Henrique le!l o homem afeIto a dl�cI-

. .

'
. _ phna, que controla as açoes,

Rupp.Jumor e Mana de Assunpçao Rupp- mandam cele- à.lei que.. ordena à vida coo"�

brar. na próxima 3.a feira, dia 1.0 de julho, às 9 ho,ras, letiva.' �."','
na Igreja de Santo Antônio, nesta Cipital.· ,Dias antes, nesta' Casa .', .'

. �_._____________ abr.ia êle, em nossâ.frénte.
'

a pequena pasta que t.rà�Jaí .

sempre à mãQ - afóra a�-·
guns telegramas e cartas;
não se continha /'ali senão
exemplares da Constituição
e do Regimento do Senado.
;Podia tergiversar, podia

errar no trato das .coisas
públicas. mas era com a lei
na mão que êle ,apreéiaya
ou sentenciava na q u ele
tom de autoridade que pou-
cos ousavam discutir.
Não é de estranhar. por

isso, que Oswaldo Aranha
exaltando embora a sua per
sonalidade, observara' qu·e
Nereu, em 3D, não" tinha o

impeto do revolucionário,
Florianópolis Itajai dos que pensavaín. e que-

\, 19. de Junho -de 1.958 ,-;-" riam subveder a nação,
______------------,..------

ain.da que num movimentó
patriótico de reforma dOd
nossos processos po-Iíticos e

administrativos.
Também era explicável a

. hesitação de Nere.u
.
quanrlo

dos acontecimentos 'de 37.\ -

Não acei,tariá, foi o seu

impulêo inicial, não aceita-·.
ria ser interventor, fóra, do':
'regime constitucional.

Vencidó afinal ficou In-

(,Cont. da La pág.)

I a�'resto do tribunal da ca-
. pital catarínense, acompa-

E temos com Nereu Ra- nhando a jurisprudência
mos um exemplo flagrante que permitisse interpretar
-do que são os h?mens que com segurança uma lei.

se entregaram a carreira Por isso êle é afirmativo,
política, enfrentando tra- imposi-tivo mesmo na ex

balhos exaustivos, decep- planação das razões com

çóes, riscos, sempre maio- que defendia as causas que
res do que as alegrias que abraçava.

.ela proporcione. É a grande figura das
Advogado - êi-Io com a

I
pretorias judiciárias tra

melhor banca em nosso E8-1 balhando no Tribunal de
tado - estudioso, .trabalha- um pequeno 'Estado, servi
dor incansável com a cons- do por juízes que honra
ciência dos profissionais I

riam qualquer- tníbunal de

que sabem pesar responsa- grande Estado -j um Tava
bilidades na defesa de uma res da -Cunha Melo, um He

causa, Nereu não pe�'de um ráclito Carneiro Ribeiro. um

CASA COMPRA-SE
Necessito comprar uma casa no centro ou imediações até ..

Cr$ 550.000,00. Pagamento à vista. Propostas por obséquio ao

ESCRITóRIO '�ÃO JOSÉ"; Rua Alvaro de Carvalho, 34 Fpolis.

CLUBE DE' OUTUBRO
(Programa para o' mês de julho de 1958)

Dia 1.0 - às 22,00 horas - Soirée- com "Ruy Rey e sua Or-

questra" - traje passeio.
Reserva de mesas na Gráfica 43 à Cr$ 100,00.
AVISO; - Os associados que adquiriram mesas para a fes-

ta [unina, ficarão com reserva para o dia 1.0 ·e os que desejarem
a devolução, deverão procurá-la até o dia 27 do corrente mês na

Gráfica 43.

NOTA; E' INDISPENSAVEL À APRESENTAÇÃO DA CAR

TEIRA SOCIAL.

(URSO DE ADMISSÃO AO GINÁSIO
'E ESCOLA DE COMÉRCIO

I

Matrículas abertas à Avenida Hercilio Luz, 35.

Início das aulas, dia 1.0 de Julho.
Aulas diurnas e noturnas.

- SG EAL UA
Aluga-se apartamento médio, grande, em acabamento,

ver e tratar II rua Felipe. Schmidt, n.? 160.�

Bodas de

E 'S T R E I TO,'
Arrenda-se um dorm!tório com oito quartos,' l1em.

mobilhados, todo com água cor�ênte.
Tratar no PÉROLA RE�TAURANTE

P A R T_ I ( J P A ç A O'
ARMANDO

. N�SCIMENTO - OSVALDO NOCETTI

e e

ALAIDE DA S. NASCI�ENTO - CACIJ-.D4 NOCETTI

participam aos parentes, amigos e pessoas de suas relações o

contrato de casamento de seus filhos Edilamar' Nascimento e

Osman Nocetti.

noivos

ED.ILAMAR OSMAN

)

I
I CLUBE REGRE ATIVO

JANEIRODE
ESTREITO
._�

PROGRAMA PARA O M�S DE JULHO
.

'l\ ". !li I "I ,��,�,,; I ,�f' i ';1 , I

•

Dia 5 Sábado - Grandiosa Soirée abrilhantada

por PACO E SUA ORQUESTRA DE DANÇA.

, Dia.10 Quinta Feira - Reunião Dançante, ofe-
•••..,:.'- � t • �

!A_..:i. .

.,
,- , .'

recida a Miss Brotinho de 1958
. ,

'Srta. Iara Senna.
..
,-.....,. W'",

Dia 17 Quinta Feira - Reunião Dançante, no-

�enagem à Rainha do Clube, Srta. Edi Morais

"•.,. ,

.,

I !
'- Dia 24"Qui;ta Feira - Reunião Dançante, ofe-

\ rt.�. �

II",
.

recida aos componentes do ASSOCIAÇÃO

t
ESPORTIVA 7 DE SETEMBRO.

NOTA; - Reserva de mesas p.a-ra a solrée, na
Séde do Clube.

É indispensável a apresentação. da Carteira

Social ou Talão do mês corrente.

I

�
,
:

,

...

'. _'1'

VOE'PELA
-

.,(ERL.
SOALHO

IRMÃOS silENCOURT
C A I 5 8 A O A P 6 '"� CTN f If Ó t.
"",I<T100 C" Ó S I TO ,"0''''' M I.A N I.

",/ .'

D ·E

Torta8 de Requel1ã� .'

Tortas de Crocante

Tortas de Nata8 Batida.

Tortas de Cfeme8 di .tN••
�l

,_as qualidades•.
Bolos simple8 e pio-de-ló·
Petiscos para bares 'como

camarão a palito, pastéla,
etc. e para fe8t1nhlll

eleitos para o govêrno da

República.
Ministro de Estado, tam

bém' a sua investidura na

Pasta da Justiça, foi uma

imposição das circunstân
cias, pela necessidade de
ser mantida nos quadros do

goyêrno uma personalidade
da sua invergadura.
Mas Nereu Ramos não

encarnava ;tpenas essa fi

gura excepcional de um

político que pelo seu espí
rito legalista, pela sua aus

teridade tanto bem fizeram
ao seu Estado e à Nação.
Com método de trabalho,

com essa disciplina na exe

cução do seu programa ad
ministrativo o governante.
·em Santa Catarina haveria
de ser como foi alí o admi-
nistrador seguro, com pla
nos cuidadosamente progra
mados. e com orçamentos
equilibrados que êle sabia
elaborar e executar obten
do os melhores resultados.
E o acêrco material do

seu' govêrno se representa
por um sem número de es

colas, hoje funcionando
não só no interior, em uni ..

'dades isoladas mas em gru
pos escolares,' 'c-om edífí
cios construídos dentro de
melhor padrão, por estrada.,
de rodagem que abriram
veredas em tôdas as dire
ções de nosso território, par
serviços- de água que melho
raram as condicões higiê
nicas de várias cidades, por
obras de assistência social
que lá estão amparando
crianças e necessitados, de

�I
tôda ordem.
E mais que tudo, a SU:l

obra se representa pelo
exemplo que deixou de se

riedade administrativa.
Eis, em largos traços, o

homem que se tornou um
políticO'de carreira, com ca

pacidade para vencer em

qualquer outro ramo de ati
vidade. mas que a política
absorveu para honra de meu

Estado e bem da nação.
Tive um momento de se

paração pessoal de Nereu.
Contingências da política a

que me ví obrigado, Ieva
ram-rne a contrapor-me a

êle. E só levei a melhor pe
las circunstâncias ocasio
nais que me levaram à cris
ta de um movimento emo

cional da opinião da maio
ria catarínense.
Jamais. porém, faltei à

admiração a que essa figu
ra ímpar, fazia,jús.
.E manifestei por vêzes a

satisfação de vê-lo ganhar,
ainda assim, tendo ido, gra
ças a êsses eventos, para a

Câmara, onde pôde na Pre
sidência dele, alçar-se à si
tuação que merecia.
E hoje, com o pouco da

minha bancada, com omuí
to da emoção e da tristeza
que cobre o nosso Estado,
aquí deixo nesta Casa, que
êle também serviu no mais
alto pôsto a reverência que
a sua memória há de mere

cer sempre do
..

país. e dos
catarmenses. (Muito bem!
Muito hem! O orador é
abraçado.)

terventor, substituindo o

governador que nêle fora
eleito, dois anos arrtes,

.

E aí, a sua atividade pa
rece qncontrar clima, pró-
prio.

.

Não apenas pela facul
dade de que dispõe, de agir
por vontade própria: que'
ê-le a tínha sobejamente for
te. mas pela oportunidade
que encontrara de fazer
leis.
Com aquela acuidade do

jurâsta, o senso do purista
da língua, Nereu Ramos 'se
esmera na elaboração de
decretos com que disciplina
as atividades do govêrno.
Era o homem da lei com

tôda a __plenitude dos pode
res - o de fazê-la e o de
cumpri-Ia, ou de fazê-las
observadas por quantos ti
vessem parcelas de' autori
dade administrativa.
Mas, ainda o seu espírito

de ordem, .havería -de en

contrar outro momento de
hesitação - foi quando, a

11 de novembro de 55, se
viu chamado pelo chefe da
quêle movimento, para as-.

sumir o poder, como Vice
Presi-dente do Senado.
Era o modo de consertar

a situação criada pelos
acontecimentos. '

O General Lótt, patriõti
camente, 'não queria impôr
nenhuma ditadura no país;
buscara a autoridade exis
tente, dentro da hierarquia
constitucional - o Vice
Presidente do Senado--'
para repôr o govêrno na 01'

dem jurídica que fôra le
vado a atingir .

Mas Nereu Ramos não
podia apressar-se.
Não poderia parecer ins-'

trumento da ilegalidade.
E reclama um diploma

que o hahilite.ãegalmente a

governar o país.
-

E só se decidiu a assumir
o govêrno quando o Con
gresso votou a conhecida
Resolução que deu por im
pedido o Presidente em

exercício (Presidente da
Câmara) depôsto.
Era assim o ho-mem pú

blico daquela hora de crise
.em que a nação, busca o

salvador - êle não era ape
nas o Vice-Presidente do
Senado, mas o homem que
pela sua austeridade, pela
sua experiência, inspirava
confiança aos chefes mili
tares e à nacão.
Com Nereu Ramos, pois,

salvara-se a ordem constí
tucíónal no país, que depois
se consolidaria na posse dos

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
. Pessarios -- �slerisina � Pessarios' ,

ESTERISINA --'- excelente antissético � coadjuvante
tratamento das moléstias das senhoras. (Continua)

"

...----
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Você 'sé "

. ,

"_'_".

.

�.,Um "outr�" mais ape$s6ado, mdls notado.;, -mais bem

r.cebldo e;tc;dos os ambiente�. É � �feito da' beleza de:? padrão,
/

da elegância do talhe, do, cq'imento espontâneo, !ob medida, da
-

..".
'. ;:.

". ··roupa Imperiol' Extra. Apresentada em 36 tamanhos, cada um em 12 modelo_ .

' .

diferentes, Imperial Extra ihe 'oferece ain(l�; pré-encolhimento total,
"

-.

_

.

�;� :'..,,_.:
alfaiates ée rer:fome, avia�en:iõsJini�simos, tecidos dei-QIt� qiJ�lidade ... e � e�pérlênclP ,...'

_ de 33 anosdé uma organização empenhada em proporcionap.·Q \fe;,cê a roupa- -:.. - -;-

mais bem' ·feita· do Brasil. (!:ompre o sua roupa Imperial. E_x!ra no n�is_o
distribuidor em suà cidade, no padrão e no talhe do seu gôsió pessoal.

� I
"

Escolha pela etiqueta IMPERIAL EXTRA
.

e recebo um TÊRivlO DE GARI.NTiA de durabilidade

DISTIt.IBUIDOR

::�i:':§t... O ep'.t- �.
o

"'�'"
. .'

'" �
•

-f.
• M,.

•

_

....
��

Rua Fêlipe Schmidt Santa 'Catarina

DO Z É
--.-_"�----_......_-

M ,UT R E T A,
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Foi ianópolis,
.

Têrça 'Yeira,

JUIZO DE DIREITO DA 4",
VARA - FEITOS DA·FA,
ZENDA PÚBLICA DA ·CO·
MARCA. DE :FLORIAN0-

POLIS ; ir

EDITAL DE CITAÇÃO.
COM O PRAZO DE TRIN'

TA (30) DIAS

EDITAL

JUIZO DE DIREITO DA 4.a
'VARA - FEITOS DA FA-'
ZENDA PÚBLICA DA CO
'/MARCA DE FLORIANÓ-

POLIS

EDITAL DE CITAÇ.Ã.O
COM O PRAZO. DE TRIN·

-rA (30 DI,AS
�DITAL

o Doutor Manoel Barbosa',
de Lacerda, Juiz de Direito
da 4a. Vara - Feitos da
Fazenda Pública da Comar
ca de F'lorianópolis, Capi
tal do. Estado de Santa Ca
tarina, na forma da l.ei, etc,

O 'Doutor Manoel Barbosa
de Lacerda, Juiz de Direi
to da 4a• Vara ''::'_ Feitos da
Fazenda Pública da Comar
ca de Plortanópolis, Capital
do Estado de Santa Catarí
na, na forma da lei, etc.

•
.... J

r

.;:.,�,,"��.:r.e���,.�ir��M:!'':':�:=.j,!i�;;_i$;'����'!f�'FC�/:;!;.,�?ifHkFft:lftt!:��S��.'<'.T,:����é��i?:f1�fft���
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t.

FAZ saber aos 'que o pre- FAZ saber aos que o pre-
, sente edital de citação com sente edital de citação. com

o prazo de trinta (30) dias o prazo de trinta (30), dias
virem, ou dele conhecímen- virem. ou dêle conhecimen
to tiverem que, por parte de to tívérem que, por parte de
Beatriz José de Andrade, MARIA JOSÉ DA ROCHA,
lhe foi dirigida a petição do lhe foi dirigida a petição
teôr seguinte; Beatriz J0- do teôr seguinte: Exmo,
sé de Andrade, brasileira, Snr, Dr. Juiz de Direito da
viuva, residente à rua Afon- 4a, Vara da Capital. �ARIA
80 Pelà!l s /n, no Estreito, JOSÉ DA ROCHA, brasilei
vem por seu bastante pro' ra, casada, residente

â

rua

curador, infra assinado, Afonso Pena s /n. nó Estrei
com fundamentes nos artí- to, vem por seu bastante
gos 550 e 552,

.

do Código procurador, infra assinado.
Civil, e em conformidade com fundamento nos arti
com os arfigus 454 e se- gos 550 e 552, do Codigo Ci
guintes do Código de Pro" vil. e em conformidade com
cesso Civil, promover apre" 08 arts. 454 e seguintes do
se�te aeão de usucapião, Cóuigo de Procésso Civil,
propondo-se provar, me" promover a presente ação
diante prévia justificação;) de usucapião, propondo-se
segulnte :

,

l°. O suplicante provar, mediante prévia
possui, há mais de 20'anos, justificação o seguinte: l0.

� por si e seus antecessores A suplicante, possui há
mansa, pacífica e continua- mais de 20 anos, por' sí e

mente, um terreno á rua seus antecessores, mansa,
Afonso Pena onde tem sua pacífica e- continuamente,
residência ; 2.0. que. o imó- um terreno à Rua Afonso
vel .em apreço tem as ,se- Pena, onde tem sua resí
guintes caracteristicas: li- dêncía c.onforme fazem pro"
mita-se ao norte numa ex- va os

.

talões de impostos
tensão de 20,00 metros, com anexos; 20. que o imóvel
o prolongamento da rua em apreço tem as seguintes
Afonso Pena; a oeste, con-: earactertstícas : limita-se
fronta com terras. de Rmau- .ao norte numa extensão de
no Francisco Inácio Ju- 15,00 metros com <i prolon
nior, onde mede !l9 metros; gamento da rua Afonso- Pe
extremando ao sul com na, a oeste, confronta com

quem de direito, onde mede terras de Margarida Belém
20 metros e a leste limita-se -da Silva, onde mede 50 rn-a
com terras de Olindina Silo lros; extremando ao sul 'com
va, onde mede 49 metros; quem de direito, onde mede
3.0. que, no terreno em apre" 20 metros e a leste limita
ço, a .suplicante tem a sua se com terras' de Sebastião

, morada, acompanhada
.

de Gonçalves, onde mede 50
benfeitorias úteis e neces- metros; 3 .

.0 que. no terreno
sárias; 4°. Nestàs condições, em apreço, a suplicante tem
requer a V, Exá. se digne 'Sua morada, acompanhada
mandar designar dia e ho- de benfeitorias úteis e ne

ra para a prévia justifica- .cessárias; 40. Nestas con

ção, ciente o dr. Promotor dições, requer a V. Exa. se

Público, ouvindo-se 'as' tes- digne mandar designar dia
temunhas, abaixo arroladaa e hora para a prévia [ustí
que comparecerão indepen- ficação., ciente o dr. Pro
dente de intimação. dispen- motor Público. ouvindo-se
sande-se' a citação do s�r- as testemunhas, abaixo' ar-
viço de patrimônio da roladas, "que comparecerão
União, sm face da-jurtspru- independente de intimação,
dência do S.T.F. Requer-se dispensando-se a citação de '

ainda, que feita a justifica" serviço de patrimônio da
ção de posse e julgada a União, em face da juríspru
mesma por sentença se dig- dência do S.T.E., Requer-se
-ae V. Exa., mandar citar os ainda, que feita a justifica' ,

confeontantes e o repre- ção de_ posse e 'julgada a

sentante do Ministério Pú- mesma por sentença se dig
blico, bem como, por edital, ne V. Exa., mandar 'citar,
com o prazo de trinta (30) os confrontantes

.

e oRa"
dias, os' interessados ausen- presentante do Ministério
tes e desconhecidos para Público: bem, como, por
acompanharem os tê rmos .edital com prazo de trinta
do processo até final, sob .(30) dias, os interessados
pena de revelia e apresen- ausentes e desconhecidos,
tarem à defesa, se tiverem para acompanharem Os têr
o que alegar dent�·o do pra- mos do processo até final,
zo legal, sendo a ação �fi- sob pena de revelia e apre
nal julgada procedente. sentarem a: defesa. se tive"
Protestá-se pelo depoímen-" ,rem o que-afegar, dentro do
to pessoal de quem queira prazo legal, sendo a ação
.contestar a presente ação, afinal julgada procedente. �

pena de confesso, por in" Protesta-se pelo depoimen-

�!lt:,,",dquirição de testemunhas," to pessoal de quem queiea !I.tt
.

juntada posterior de doeu- contestar a presente ação, �
mentes vistoria, periciais e pena de confesso, por in-
por todos os meios permi- quirição . de testemunhas,
tidos em direito. Requer-se juntada posterior de doeu-
finalmente a ouvida das mentes, vistorias, perícias e �

.

J
testemunhas Paulo Dioní- por todos os meios permiti- ��
sio, Jovíno João Adriano, e. dos em direito. Requer-se, I

�

\Camilo Peres, todos resíden finalmente, a ouvida das .-
tes no sub-distr ito do Es- test�munhas Paulo Dioní - -

Itreito, Olimpio Costa, bru" sio, Jovino João Adriano,
-

sileiro, casado. Dá-se para Olímpio Costa e Camilo Pe"

.

Jt( kos efeitos de alçada, ,o va- res, .todos,· resid,entes no Otl)t -t101' de Cr$ 2.100,00. N. Ter" sub-distrito·do Estreito. 'Da-

'_._/_"i_'�_�"'_� .MA,'GAZINE.�
.

'",',
.

mos - P. Deferimento. FIo:" se para os efeitos de alça" ,-""
, ..

'

,.

rianópolis, 10 .de abriL da ela, o valor de Cl'$ 2.100,00.
1958. (Sobl'e estampi-lha'S' -Termos em que. :r. Deferi- ';;':;"---'';;;''-----.-------

estaduais no valor de,sete t FI
.. ,

r 1° d lôt:d:e'séte cruzeiros, inclu- tãl com o -prazo. de trinta. E S.I R E-'I-,,'T O. .

I
.

men O. qnallopo IS, , e
sl:ve 'a' r:espectl'v'a taxa de (30) d'

.

t d
cruzeIros, mc USlve . a '1'.e5"· abril de 1958.1. (Sôbre ell' ,

. Ias· os In eressa o�

petiva taxa de Saude PÚ' tampilhas' estaduaiS' no va." Saúde' Pública Estadual) incertos, citação esta que

blica Estadual) Assinado H, (Assinado) .F. Franz:ke. Ein. de:verá ser feita de confo;!'-

F. Franske. Em à dita pe- �.....__.g.......;-............................ a dita petição foi proferido midade com o artigo 455 §
tição foi proferido o Se" \ o seguinte \ despacho: A. á 1° do Código de Processo

guinte despacho: .AI: á con-;- lei. Outrossim citem-se PQl' conclusão. Florianópolis, 16 Civil. Custas afinal. P.R,I.

Clusão.' Florianópolis, 16 de edital com o pl'azo ,de trin° de abril de 1958. (Assinado) Florianópolis', 16 d'e jU11ho
april de 191>$., '(Assil1iâdo) ta (30) dias, os 'interes-, '.Manoel Lacer,da.· Subindo de 1958. Ass. Manoel Bar-

Manoel 400.el���.: 'Síi;bindo sados incertos, êitaçao éssa 'ós autos' á conclusão rece' bosa de Lacerda - Juiz de

os autos á"M�e.tu$;ãt>,,,,ece- que deverá ser feita de con- heram o seguinte despacho: Direito da 4a. Vara. E 'para
beram o seguinte despachá.: formidade com o artigo 455 Designe o BT. Escrivão dia e que chegue ao conheclmen�
Designe o,sr: Escrivão dia,. § 10 do Código de Proc�so hoxa.·para - à jüstífi'caçâo,; to de todos ma'naou expedir
e hora para a justificação, Civil. Custas, afinal. P.R.L. ciên,tés os interessados e o- 'o' presente edital que será

dentes Os interessados, e o Floria.nópolis, 11 de junho dr .. 4;0 Promotor Publico. afixado no lugar· de costll'

dr, 40 P,romotor Público. de 1958. Ass. Manoel Bar- Fpolis, 22 de abril de 1958. me e publicáao na forma dh

Fpolis. 17 de abril de 195B bosa de Lacerda - Juiz de (Assinado) Manoel Lacerda. lei. Da,do· e passado nésta

(Assinado), Manoel Lacer- Direito da 4a. Vara. E, pa- SENTENÇA. 'Vistos; ,etc. cidal'le de Florianópolis, aos

da. SENTENÇA. Vistos, ra que chegue; ao conheci- JULGO por sentença a juS" 23 (vinte três) dias dltmêS

etc. Julgo por sentença a mento de todos· mandou ex- tificacão constante de fls ..e de Junho do ano de mil ne-.

justificação 'constante ·�.\l<;! pedir o presente edital qu:'J ·fls. ,em que é 'requel�ente vec�Ittos e cincoenta e oito.

fJs. e fls., em que é r-eque- será
.

afixad9 no lugar de ·MARIA JOSÉ DA ROCHA, Eu, VINICIUS GONZAGA,
rente. BEATRIZ JOSÉ D:;<J costume e puolieado na for- ·a, fim de, que pToduzà os Escrivão, 0" subscrevi. (As-

__.,

ANDRADE, a fim de que ma da lei.. Dado e passado' seus devidos e legais·-efei- S'inado) MANOEL BARBO,

produza os seus devidos e nesta ci1hide de· Florian:ópo- �s: E�peçã-se mandado de SA DE LACERDA, Juiz ,de

legais efeitos. Ex.peça-se lis, aos 2�' "G�lnt,é .C,incôr citaç.ão aos confinantes d:> Direito da 4a. Vara.

ma.ndado de citação aOil . dias do' m�sfde
. Junho do' imóvel em questão;--bem co- - CollféTe com o o');iginal

�

confinantes do imóvel 'em ano de mil noveee,ntos e' mo- ao doutor 4° P/omoto!' O Escrivão

questão, bem como ao dou- cincoenta e, oito. Eu. VINI- Público na..: qualidade de
.

Vinieius Gonzaga "'

tor 40 Promotor Público, na CIUS GONZAGA, Ellcrivão, L'epresentçmte da Fazenda

qualidade de .representante o subscrevi. (Assinado) do Estado e do Orgão do

da Fazenda do Estado e, do MANOEL B4�BOSA 'DE Ministério Público e ão Di··

Ol'gão do Ministério Públi- LACERDA, Juiz de Direito retor do Servico' do Patri"
co e 3.0 D-ii.·e OI:'/ Serviço la,. 'ia. Vara. ,

mônio aa União-;-" para' t-o-
.• o P,a:trimôtíiQ.: ',.

Íli�,), 'Conféreccom o Origilúl dos querendo, contestarem
.

i·a:tpdps'i''qíferé ónt'es- '" .0 J)I§crivão , o pedido no prazo' :dalei.
'êm o

",'.",. ,. �oda V,il1içii.i's,G(Ín;�!lg-a 'Outr s:s;im cit,'ém-se,J)o�·..:e:d4,c

/

�----.------�- ._--

MADEIRAS PARA ;:..'

CONSTRUÇÃQ
I R M.o� O" BLTENCOUR_t
('Àis""a"",()A�6 ' rONE"JBO?

AN1,IGO DEPÓSITO DAMIANI

(

- )

..
IF'

criou para V.'

,*"y, Não h6 perda de cclor. pois V. não precisa abrir
/ .\ ,t II· II

o [orno. para ver se O' assado e sr
ó

- no ponto

E sem perda de caiar, V. realmente economiza gós.

V. prepara o� pratos "lois difíceis e mais gostosos

num, instcnte é com o maior [ccilidode.

V. n6� precisa interromper seus afazeres poro con

traia;" a comida no lorno! Basto dãr uma- olhede

Ia através do "visor."

economilO gós I.

-*- V. economiza tempo I

"*" V. tsm.muis (onfôrto!

o 10gôo�YISORAMI( é lhe oferece tudo isso:o úmco
;

Q�e

• "Visor panorômlco" no forno, com fuz

;nfe(�o
'.

.. Forno �uperdlmenslOnof"
• Oueimodore, regufo.cis "Ec on omic

"

com
_

2 graduações ...._

• 'Botões pu)<odore, doulodos "Goldcn

t ook'

• Base Je, orote ço o c onrr o ootidos dos

pés

• Totofmente ;s�fódo com fô de vidro,

• Acabamento com ",malte de porcefana

• Assistência 'técnico permanenfe.

-

.

Aluga-se um apa·rtainento com sete peças mobiliado
com fogão a gaz e geladeira.

Tratar no Pli:ROLA RESTAURANTE

RETIRO - DE PROFESSORAS
nD. VILA FA'TI'MA -::.. "MORRO DAS PEDRAS" _: 3 até 5 ,de julho!

CQnvic\amas por meio, deste aviso as· Sras. Professoras -para o

t'etiro 'anuál sob a direção do P. Antônio LQebmann. Este cursO de

"Exercícios" 'começará à noite do dia 2, 4.a-feira para ten:rtinar

domingo, dia 6 de manhã, A condução em ônibus especial sairá d,

Colégio S .. Coraçã�. �e Jesus dia 2, 4.a'-filira !-s.l�_ hj!.:A. �scriçi\o
poderá ser feita no CoI. S. Coração de Jes.us ou nQ éOlégio Cat

rimense 'Qu ainda com a professora Olga :Bra�il,

ESPIRITUALlSIAS(enlro Social de, Aposenlados e' /
• i

IRel,ormallos _

-

( O � V O ( A ('Ã .0
.

.

De. ordem do Senhor Presidente são convocados os Senhores

Membros da Diretoria, bem como todos os Senhores Sócios para

a Reuni�o da Assembléia Geral, à realizar-s'e no próximo !lia 8

d� Julho às 10 horas a 'fim de. ser comemorado do
"

.

vi,,g-ésimo 'quinto llni·ve'l'sá�'io ...de fundação,.

Florianópolis 25 d'é, Junho de 1958,
'!

,.

Aristell.Cândid9 da Silva Capitão -

.

feito" procul'a cOlTespon(1entes
'nésta localidade, Cartas com re-

ferê!,cl�s, para a Caixa postal,
.3'36 - RiO' de Janeiro.

"O mist�rio per-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"

"O MAIS ANTIGO' D1A�RIO DE S.A:NTA 'CA"1'A-RlNA" Forianópolis, Têrça Feira, 1.0 de Julho de 1958

Apelação criminal n.o 9.000 da

comarca de Capinza1. --

Relator: Des. Belisário Ramos

da Costa

Juri. Julgamento anulado por

Direçã(l;.de:._MILTf>N LÊITEDA COSTA e
.

J U R.I S P··R U Í)'É N ( J A
único, e 593, inciso. III, letra D,
do Código de Processo Penal.

Vistos, relatados e' díscu

tidos êstes autos de ape

lação criminaÍ n o 9.000 da'
.. • r',

Comarca de Capinzal, em

que são apelantes a Justi

ça por seu Promotor e PE-
J

O hrilhante parecer de fls. Assim, _à vista dos elementos

2-12-213, do Exmo, Sr. Dr. Sub- dos autos, que demo�stram, à

Procurador Geral do Estado que saciedade, a injustiça da decisão,
. ,

para aqui se transcreve como I! julgamento do apelado não po-

razão de de.cidi�·, esclarece devi- dará, de igual modo, s� manter:'
damente a questão. Em face do exposto, observan

"Dois' são os recursos em exa- do que os recursos nos têrmos·.
me, diz. o citado parecer: - _um do estatuido pelo �rt. 60\ § 1.0

da de�esa, que se dirige contra do Código de Proc:s�o Penal, de-
Firma conceituada, com longa experiência de materiais de. a condenação, de PEDRO GENE- viam ter subido por -craslado,

censtruções, podendo oferecer referências no Rio e em São Paulo, ROSO pela prática do. crime de opino, em resumo, pela anula-ção,
deseja entrar em contato com fábrica de esquádrias, para distri- hnm icídio de que foi vítima pelos motivos indicados, do .1ul

buições dos produtos na praça do Rio de Janeiro. JX)ÁO SGANZEL.A; e, o outro, ga·men�o, devendo o r�ü a novo

Tratar com SANTOS 'Pt\RENTE COMÉRCIO E INDÚSTRIA do representante do Ministé,rio ser submetido, de acôrdo com as

LTDAc: - Av. Nilo PéÇpnha, .12 ,-=-" sales 413. e 414.' --=- Telefones: P'úbIicl!, que objetiva a -ínjustí- prescrições legais";

42-?34Le. 42,�25'.86. : , • "'.'
ça de veredicto, através ,,(lo qual Nada mais a acrescentár. Os

.......... ----_- .......;..-,... ---......,-.----.- foi o mesmo réu, exeulpado da 'l�e'cursos' merecem. se,r,:"providos'
�

• .::.
,

�.

.'-
> � � �," ":, �L. :-�-._\

• "'!finputaçã'o�"dé 'hávé� :., c'o�c"'or�i<io com fu'nlla.nlento 'n�o�''';rtigÕ� .564:
E S C ;,l .: 4.�,:,R,,' -E:·'(·I M: E·�··N::-l:';:.t ., p�a'ra a �lo�tc: dé�A�ICELSQ' �§ únicó"'E1 '593, inéiso�m, -�etr'á,;��'

AoS'
.

-
"

'

-
-

.....:.
.

" '<'.
' : A'IJEXAN.DRE DA trOSTA '. /

flmbos 'd<!..:CóUigo'· M:"Proc.,·Péti�h
meu� a���{)s. C!o"'-i�te�i:o�' cat�z?i'lên.!er qu�' ,insh;- ,Amb�s:" .....{ �l

-.' -

"

..
' Floriànó'ho

.. li.l!·, 2 ,d� M,aio de·].95i
tem em dir4Pr-me co:rrespond_enc�a (e -apelos ·de ,tegt, poIJ-, •

_

'. 'Q.,s ��e �': a, �e�. �UIZO,.Y' ,

tico-partídárià, -info�o: '-há. :hfáis d.e'>um"nTês, i:�riunciei- ,tp���Dl -prov!d�§ft, .. _
F-ERREÍR-A.:'BAST()S' __.._ Pr�stden-

à presidêncl,a do J'artido�e�cràta.;erlstãQ e fi: �da:aij,,:', ��o primeÍll'�,' tod�vJa�.,por oll.-'. t�" 'co� ;�<!!: �;'::t( /
.

viaade,partidár·i&l;� "
,

,

.

-.. .-C ..
-_':,'

•

too'::-motivo�41J;e.não ...o '��Ie.gad�'('�BELISA�Ía·RAXo:.s.DAGo..sTA
'� Levat�ui.l-:-me.-.ã,>��â__�t!t:l;lde "d.��ga�oS ,:';: a;e.Jlfhj�la�os, jp�� pa·rte: '�, n:&�';,:ç6mo;Si! '1' _. 'Relat.o·r: . '. <",i'� '.: " �',.e'
em ome .anos de a�uaça;(')��tr-()_40l-;'mavJ.m.en�O,Jfui'l"'iUJl- ,t "J'"l

'�. ;�:1",,- � sif(.":,'· � � ;�. :
r ..i.;,'.:;;;r;.' :" ,". . !OO'" :",:�"

� ,®i.�pl );;anta Cat>a.li!p:a.&� qu� a.0s pl;lucos se 'foi -tr�s:tor- ,�rt! II.j,�en"'''jyl�d�. �--:�;,,deCl�,a,o� ,·,,,,:f::w':�:íf,r,es�n� ,����:�.J;";DA
mando'�1n_,inBt!um.ento:'�6>-:PoliUe'a.·...pel'Sbn�Usta�""-v.... , .- :":.� ;S9�r��l�.J:I:'�����,_a�".� � 52�TA1i.r,- .._.+-<� ,.,"� .,"'_ "t�

F.lorlanopolls, 28 de Junho de 1958. mas, aI SIm, por defeIto do ques-
- Fo� ve1r,c.�or õ1!:imI'%.' €r.

Martinho Callado .Júnior "'''', tionário.'
.

·Des. HE�CIL10' MEDEIROS
E pl!deria, sem pl'ejuizos, sinte- Data supra. B. COSTA.
tizar a critica d�se JUl�m�t�;�-�--����-�---��--�-�-�---�-��------�-�--
flagrantizando .� desfeito - já
de sí evidente -, apenas com

uma frase: -."O'JÚri não afir-'
mou a autoria do 'delito".
Tal como se fêz, redigido o·'

primeiro quesito como se de ca

so de co-autoria se cuidasse, -

o que, na réalidade ·acontece _

.

t
•

' .' I
IS o e, começando-se por inqui-
rir o Júri sôbre se a vítima re':'
cebeu as lesões descritas no au-

'

tI! de exame .cada.vérico, pa.ra.,
1

10gQ após, ao invés de se pros

se.guir na apreciação das demais I

maneiras de ,concurso, passar-se'
a questiooar a respeito dos que-'
sitos correspondentes à

-

espé�ie
;

de autoria simples a·cabou o
,

.

"Conselho de Sentença" afinal i

\, .,

por ser privado de responder à i

cêrca do autol' do crime.

Nos dias S; 4 e 5 de Julho, será realizado, o retiro tias Pro

fessoras, na Casa de RetirQ "VILA FÁTIMA" no Ml!rro das Pe- 'ma por que sé apontou - a"per- !
dras", sob a direção do P. Ántônio Loebmann. Início dia 2, quarta- gunta relativa à letalidade das'

•

' , I
fell'a de noite, fim dia 6, Domingo. de: manhã. Queiram dirigir-se lesões e, após essa, as relativas

para a inscrição à Rev. ímiã Maria T.eresa no Colégio do S. Cora- à .série- de defe,sa, deixou-se de

ção de Jesus ou ao Diretor ·do Colégio Catarrilense ou à Professora fór,a, 'por conseguinte o 'ponto
Olga. Brasil da Luz.' , :,;�.....\ ,cructil! da 'questão; q�e � jusfa-

_.

mente, a .autoria.
;.

.

-J Assim, em última análise, o

,-Companma:''t.!1llltortmenlos- de.. que os jurados' afi-rmaram: foi,
, .

tão somente, que SGANZELA

.� .1Al e I· r a "recebeu as ofensas. à.' sua. .inte-
,J' I'U gridade cQl'poral 'ôescritas no

'auto de exame c,adavé-rico de fls.

I 35" e que tais' ofe'nsas foram a

causa de' sua morte. Nada mais..

Apresentando-se(de ,con.segluin
te, Q !luestioná,.rio, de tal . modo

falho, pO'r incompleto, o julga-'
mento que dele decorreu, ou que

nêle repousou, lião pode, é. Ób
vio subsistir.'

,

Com referência à' segunda ape
I

lação, seu ;provimento se impõe.
-

Não �e�ta dúvidà a mais te-
, .

nue· s.ombra de dúvida, que PÉ
DRO GENER.OSO concoTreu, e.

de maneira clara, eficaz e direta,

.pal'_a a �o.rte do preto velho ANI

CELSO, que, diga-s,; de passa

gem, entrou 110 caso quase que

como "pilatos nl! credo".

Conf.orme deixou esclarecido o

então titular da 1.a Sub-Procu

rador�, a co-autoria, esta res

's.alta· evidepte. ·do ciinluió, dá

deficiência do questionário
.

e

pOl' haver sido a decisão mani
festamente contrária à prova dos

autos.

Aplicação dos� artigos 564, §

Convocação da Convenção Regional
da Uniãó Democrática NaciOÂal.
Em virtude dos lutuosos/acontecimentos que tanto

abalaram nosso Estado, o Diretório Regional da UDN, 'reu
nido em sessão, reselseu, transferir a sua convenção Re-
gíona. para os días .12 e 1� de [ulho próximo.

.

C O N V':O C A ç A-O
O DIRETóRIO REGIONAL DA UNIAO ..DEMOCRATI·,

CA �ACIONAL, seeçãe
'

de-santa Catarina, 'de acôrdo com'
o que. ficou, qe�i«;!!do pelo DiretQrio :fteglonàl na sessão de
21 . do cprr;ente.t_ çony-oça�'os, conv�nciQllais, do.P-artido, em
todo o Estado" para a CONVENÇAO -. REGIONAL" EX
TRAORD1NARIA, .a.�tér .lúg.ar� nesta ::capital, - nos� éliàs 12 fi
13 de julho próxímo, para deliberar -sõbre a seguinte ór-
dem do dia:

.. '- ' .

'.
.',

'«!.

_:f- Escolha e-�dicação dos nomes -dos ca:rididato��e
deverão. integrar' as chapas do Partido para o Senado da
Rep(l.blica, .Cí4hl!,r.a� ICederal e Assembléia -LegiSlativa, nu

pleito. de 3 de, outubro do corrente ano.
.

- Os senhores _ eonvericíonaís . deverão' comparecer à
séde do Partãdo.. à rua Trajancr nn 36, nesta capital, no

referido dia 12, às 10 .horas, para a entrega das credenciais.
FlorianópoHs, 19 de' [únho de 1958.

.

Ass, João Bayer Filho - Presidente em exercício
Ass, J. A. Coelho de souec :« Secretário Geral

FABRICLDE ESQUADRIAS

PAR. T rc I P A, (,lÃ O
A viúva do saudoso Francisco D'Avila, Hil_da Gal

vã.o D'Avila tem o prazer dé participar aos .parentes c

pessüas de suas relações o contrate de 'casamento de su;:.

filha Helena 'ferezinha D'Avila co� o j.ovem Altair S.oa-'

res, oc.orrido no dia 24-6-58 --. Fl.o,rianópolis.
O jovem Altair Soares tem .o prazer de participa}'

aos &CUS pare-ntes e pessôas de suas relações o contrato
de c.:,same�t.o com a jovem Helena Terezinha

•
'D'Avib

.oconid.o n.o dia 24-6-58 - Fl.orianóp.olis.

"A PRO(URA ID'E PARfNlfS"
EUCLlDES FRANCO DE CAS':_RO, residente em PELOTAS,

Rio Grande do Sul, à Rua Tiradentes, 267 - solicita a quem s0't
bel' do parade,iro' de seu's p�'imos, filhos-do Capitão da Fôrça PÚ

blica da-- Estado, EUCLIDES CASTRO, já falecid�, que informem,
pelo �ue p�ilhoradame'nte anteeil'a seus melhor,es agradecimentos.

RETIRO ESPIRITUAL PARA PROFESSORAS!

.'0"-

E D I T.A·.L- D IE . 2.a C O N V O C A ç Ã1 O

Convid,a_se aos s1'5. aci'oni,ita� e subscritores do aumento de ca

pital da Companhia d� ,M�ílíorámentos' de Videira;. para a ass.em-

bi-éia geral, !\ realizuf�se .d·ia,5 de julho, às 15 hOl'as, em sua se.de

social, sita' à rua dó' Co:m-ércio s/n nesta cidade de Videiia, com

a seguinte
-

-�".:"'-::,"" '�,'�1tf�Iii"""l;L_
- _.

,>-� ORDEM DO DIA
.

a) - .aprovação do aumento de capital.
b) - Outros assuJ;ltos do inter,êsse da sociedade.

Videira, 24 de junho de 19118.
'

,

Pela Dil'etoria:
SAUL BRANDALISID _ RENE' FREY - .EVALDO �EICHTE

2 P.oltron:tlil' "'Dragõ"
1 Geladeira "Spririg,er"
1 Cama-armario e guarda-r.oupa para c·dança
1 Ampliad{>'Í' "Kl"okos" novo

"

1 Ellquadro marginador
. 2 Máquinas fotog'raficas "Zeiss'" e- Kodaek'�.

• Vê.r é." tratit-í'; a .Rua Gel. Mello�e -Alvim,
d0·:EsIlalÃ.fia'�. "

.

·')'.<1' .,�:'�:��:�.�::.

A -D'iretóTin- do Clube Doze de Ag(}Sto comunica aos seus asso

ciadós. que 'éin s·ua ultima reunião, em face do lamentável aconte

cil����tó qu� '1mlutl!u. o país e particularmente nossa cidade, rou.
b�uldQ. à vidá: de seus di.stintos associados_ Drs. Senador Ner.êu

Ra;M:S�.sóci.õ i,g�liq,o e. �ôr diversos anoS seu Orador, Députado
F�t!!ral' Leob.!!.rtõ):,.eal, sócio proprietário e ex-Pr.esidente do Clu-·

l{e�;._GPvEnád()�, (lo _ Estado, Jorge Lac;rda, sócio proprietário, S1'.

Sid�ey�'Nocetti só�ifl pr'oprietário e Sra. Elza B. ScheiâmanteI.
e�YQ'��·:ao só;io�� pi;).prietário Sr. Rudolr'o Scheidmantel, deliberou,
��' " ... ,:IrI!.....

.
',7-" '_.'

" ...
T

•

• •

alé}l:i. .

.das ,pl'<y'vtdêric_ias' já tomadas po:r ilste Clube concerentes às

�'ir�dàS' 'p'1'�d�lie.i'IIià�"já tomadas :i>�r ,ê�te,� Çluhe con�eJ:!lent!&.· à�1atividades sociais durante o mês de junho corrente.

. .

A DIRETORIA

- ------- -
-----

RUBENS, COSTA
na leitura do' processo, nas ati

tudes, que"'", vinham vindo,
lado a laJo, mas, afastados um

do outro um num lado da estra

da e Q- outro no outrõ lado" (fls.
99 v.) - parecer de fls. 152.

Aliás, na provisional, confir

mada pela Cãmara.. por seus pró
prios. fundamentos, j4 'se deixa

ra patenteada a responsabilida
de de ambos OS denunetados pela
prática dos DOIS crimes: ......:. "Os

dõis eliminaram brutal e' bar

baramente as vítimas por presu
míveis questiunculas passadas e

DRO GENEROSO, e apela
dQ's os mesmos.

ACORDAM .ern Cãmara Crimi-
. ,.

nal, por unanimidade de votos e

consoante ó 'parecer do EXl1lo. sr.
Dr. 1.0 Sub-Procurador Geral do

Estado, CONHECER DE AM

BQS OS RECURSOS E DAR
LHES PROVIMENTO' a fim de

, ,

anulando o julgamento a que foi

o apelante e apelado , PEDRO,
GENEROSO sub�letido mandar

,

que a novo se procêda, com ob-
servância das formalidades le

gais. Custas a final.

que não vieram a lume. Aprovei
taram-se da eircunstância, de es-

Assim decidem porque o jul-' tal' ANICELSO ALEXANDRE DA

gamentó é evidentemente nulo COSTA completamente embriaga-
.

. , ,

por deíiciencia do questionário d,o.a ,proferir palavras .. sem nexo

submettdo ao Júi'i, no tocante à -e- endereço - coisa comum a

vitima JOÃO:' SGANZELA; e ma- quase todos os homens em esta

do de' emhrlaguês -'e chegaram·nifestamente.,sontrário à prova
dos auto� 'no que se r�fere à vi-

, ,�_._.

tima c'óntr�)1.jo à prova dos au

tos, 'nO' que' se rÍlfere à vítima
,

ANICELSO ALEXANDRE

correndo ao local em que se deu
1o crime, empunhando cada um

-
,

.

. ,
seu revólver, para, em segui-
da detoná-lo contra as vítimas'"

,

(fls, 15).COSTA

COlu_.. e'feito, fazendo-se seguir
imediatamente ao quesito perti-

'

nente ao fato - expresso .da for-

, .

:,de-
,-

R. (onselheiro

,
"

�

-

"

i-
I
!

j

"

,
F-··...

Você já .fol a Bahia? Não?

Então vá ao CLUBE 12 DE AGOSTO

Dia 5 de julho -. Festa Tipicamente Bahiarra _

Será servido vatapá --; Muqueca de peixe - etc., não faltando

.a Preta do Acarajê,
!\.presentação da Quadrilha pelos sócios do Clube, marcada e

dançada por Zé Coió-. r-

L
L

Grande show com ZÉ COlO e a cantora SALOMÉ PARfSIO

a voz. de ouro de S. Paulo - Radio Nacional e T. V.

Reserva de mesas na Secretl'ria do Clube ..
.

\-..

"

.

c O L O C A ( A O"
. ,

. MllO[IADS, PIRa MIfRClNtlRíiS
( CIIRPINIUROS'

IRMÃOS BITENCOUR1.
EAIS IIAO.-RQ • rONE J80?

ANTIGO OlPÓSIT0 OAMIANI

,

,THE TEXAS COMPANY (South America) LTDA., firma norte-

amer-icana, com filial estabelecida à Rua 15 de novembro, 129,
Ponta· do Leal, Estreito, necessita de candidatos para o cargo de

Escrevente. Os interessados queiram dirigir-se à mesma, pessoal

mente, ou por carta do próprio punho.

Dr�. Lázaro. Gonçal-:
,ves de LimaCltJBE DOZE Df A60STO

CO�UNICAçÃO .

��...

Cirurgião - Dentista':
Avisa seus clientes e' amÍgol que
de regresso da Capital Federal,
reassumiu a' sua' clíníca odon
tológica.
Consult�rio e Res�dência Rua

Bulcão 'Viana, 87

-ALUGA-SE
/'

Duas salas para escritório.

sito a R.ua Fernaado Maçha
do, 12:;:1, Tratar na. mesl!la,
fund�s 'ou pelo- fone 3809,
com Irernani Leal.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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� CORRESPONDENDO À INTENSA FÉ QUE O BRASIL DEPOSITÁRA NA SUA EM�AIXADA ESPORTIVA, O·VALOROSO"O NZE'� RETRIBUI ,COM

� ESPETACULAR' VITORIA, TRAZENDO AMANHÃ PARA A PÁTRIA, O TROFÉU "JULES RIMET"� - MA lGRA.DO A_S OPINiÕES EM CONTRÁRIO,
, � OS BRASILEIROSr DE MODO ESPETACULAR SOUBERAM MOSTRA'R AOS EUROPEUS A SUPREMACIA DO FUTEBOL SU L-AMERICANO�

,

��.��� HISTOR'IA DA GO'LfADA
ONTEM, 'A_ TARDE:

'.
_; .. ,- - ..� .

-

'.
.' ..�

.

.

Incêndio depequenasproporoões � . �VÂVÀ-"PRiMÊiROGOAL '. I·

'I'
,

.

'.'
01·

·

1 Cinco vi�tUJ:as acorreram i�;diatamente ao
' �D" ,;!;::ed�:��h��:�:��r��::r����:.

na' mpren�Q . 101a. l�cal do mcend:o. ImpedI�dp,que o f�g� ser

�
..
que e�·plen�l�orrida,. atinge com tiro violep-�

Ontem à tarde, pouco depois um pequeno Extintor e tentou bém com mangueiras funcionan- a ast�asse Nao se sabe ao certo,
-, qua�s as to as rêdes de Svesson, exatamente, aos nove

d.as 16,30 horas, a I�prensa on- aplac�r'as ch.amas, tendo, .porêm d? pela parte. principal do. p'ré- verdadeiras origens do fogo - Um fósforo minutos do primeiro tempo.cial do Estado, locallzada na es- recebido queimaduras fehzmen- dío, os bombeiros consegUIram, •

do i
.

.

"
� ,

'

quina da rua, Jerônimo Coelho te, sein qualquer gravidade. logo, debelar o fogo. Muito a risca O Junto a uma lata de .gasolina, uma fa- �
com a Tenete Silveira foi torna- Incontinente- os valorosos reportagem de O ESTADO tenha Ih da

,.

t tivo= teri 1. VÁVÁ - SEGUNDO GOAL
da de pânico quando 'começou a Soldados do Fogo chegaram ao procurado ouvir o Quartel do gu a ;;ts maqumas OU OU ro mo IVO' enam �
surgir fôgo na,pa:te onde se en- local em cinco viat;uras, lançan- Corpo de Bom?eiros, não nos foi. dado origem a um incêndio que podia ter re-
contram as maquinas. Dado o do-se sem demora a batalha pa- posaível, em virtude- da absoluta .

alarme enqu.anto se .pedia o ra evitar a sua propagação. Ata- falta de dados, conseguir o vul- dundado num verdadeiro sinistro.
concurso do Corpo .de: Bómbeiros, cando as chamas pelo ,lado de to dos prejuízos que, . podemosS:lr;:::::::::::SS�r;::S:S::;;:::Si.':l�l:ç
UDl funcionário lançou mão de onde elas se originavam e tam-.: adiantar, não foram de gnande v�m C01l1? provável Te;"?'s1lo um I t�n\!�;e�;o=;;;�:r':o�2tu�1i'i1t�ln7

monta. fosforo rí scado por um dos fun- dio qúe poderta ter redundado
cioná.rios, que fói dirêto a uma num autêntico sinistro, pois na

lata. de gasolina colocada junto Imprensa Oficial existe farto
das máquinas. Outros, entretan- material em que o fôgo podia ter

to, afirmam que uma fagulha das 'avançado, propagando-se por to

máquinas deu início ao incêndio .. do Q velho prédio. Oficiais esti
Sabe-se contudo, que realmente t

veram presentes -bem
'

como o

existia uma lata de gasolina jun-I Comandante da' Polícia' Militar
to às máquinas, fator êsse, pO.r- além de outras autoridades.'

,

O GOVERNADOR VISITOU O JORNA-
.-

'

LISTA JAIRO CALLAD O

Trinta e dois minutos do primeiro tempo.
Garrincha finta espetacularmente a Parling.
Chega à linha de fundo 'e faz um passe a Vavá.
O centro-avante não perde tempo, atira,. riO'canto, marcando o segundo goal do Brasil. -

. 'PELÉ - TERCEIRO GOJ\L .

-. Bola de Orlando ',pa:rá Didi, no meio' do �
campoiBste a 'Pelé.que finta pelo alto a Ax- "rc� bon e, em seguida, �plica oU,tra.fintél sen�ac"io-:

.

nal em Bermank. Livre, Pele atiracom vlOlen::'j'I ciai.certeíramente
às, rêdes de Svesson, mar

cando aos 9 minutos a terceiro goal do Brasil. .•
.

ZAGl\LO - Q�ARTO GOAL . \ �

I
Zagalo cobra o escanteio, A bola (v�i a �

INCENTIVANDO O ESPORTE rA VELA' vav.
á, dali a Di,di, para voltar a Vavá e dali no- �

vamente a Didi. O meia para Zagalo, desmar- �
NOS-TRES ESTADOS1>O SUL _cado. ,Entrouo ponteiro. Atraiu o arqueiro e �

projeto' d,e lei na Câmara para a nomeação dos 'finte e dois Árt. 1.0 -' O "Prêmio SEMA- ou mais guarnições competidoras, � finalizou 'às rêdes suecas'.
,.

�

jogadores da 'Seleção Nacioilal para cargo público. Anterior- NA DA"MARINH<\" foi institui- na prova anual.
. _ �.. PELÉ - QUINTO ·GOAL �

do pelo Comando do 5.0 Distrito Art. 11.0 - A CQnllSSaO de Re- '..-' 'i
mente, a Caixa Econômica. abrirá uma subscrição popular em

NAo fAÇA ii'

I
Naval, com' o propósito dê in- gata convocará, se julgar nec'es-' Quase em cima da hora. Há uma troca de''i

favor dos cracks nacionais, abrind� a lista com duzentos mil
Ó A 'centívar o esporte à vela nos sário, Oficiais da Marinha Bra- � ,

.

" .' �
cruzeiros. Em meio II! júbilo geral, entr,etánto, sabe-se da exís- NEG CIOS S CEGAS. três Estados do sul do Brasil e 1311.isle, irpaaraseravuixnl�lol.areemm FlcoórmiaollóJ?uol'-_1 � �asses e�t_re yava e Pe,le� .

o meia �onseg�e �
tneía de dois fatos tristes; O tenente reformado da Marinha, de congregue QS esportistas nu-

l
introduzir se dentro da retaguarda sueca e fi (

ma competição, anual.
'

z.es
de partida e chegada e

fisca.is. .

.

,-

José Estacio, não reststlu ao impacto emocional quando o d
'.

l' I"
.

. - Art. 2.0 - A regata em dispu- ,e percurso. na Izar com peno exito -para marcar o quin-Brasil marcou o prjjnefro gol, o tento de empate, O tenente ta do. "Prêmio SEMANA DA Art. 12,0 - A Comissão de Re- .

'
.

morreu em sua residência. A irradiação dG, jogo provoco", tam- MARINHA" será realizada anual- gata terá c0I.U0 Arbitrc de Hon-
- to goal da sensacional vitória do Brasil.

bem outros incidentes e.ll1i que um guarda matou um -fã que mente, numa das baías que bll.- =, o . Exmo . .Sr, Almirante Co-.. O QU 11DRO D'·A FINAL HISTO�RICA i' Ilham Florianópolis por barcos mandante. do 5.0 D�strito Na.val, �. w "''"7 .

exigia silêncio para melhor ouvir o match. Além disso, foi ANUA R IO 'h
. '. .

I t d d -

G 1da classe 's arple mternaClOna 9u au or� a e por estu convlda-.. i mar DJ'alma Santos@Bellini'ZitoNilelevadissimo o numero de pessoas que se ferirflm em acidentes

�EDI�� - '12m2", um dos dias qompre- da espeCialmente.

I'
. -' , '-

por .queimaduras provocadas por ,foguetes, durante as come- .........
,

endidos entre 6 e 16 de dezembro.
.

Art. 13.0 - Quand? impossibi� ,ton Santos e Orlando' Garríncha Didi Vavá�"mora"ões. da .vitória. Essas comemora ..ões I()casionaram ainda a § únicQ - Q dia da prova se- htadQs de estar presentes à pro- PI' Z al
."

-- , ,

" " Dezenas de milhar.es de d I C d d 5 I P"d d F e e e ag o Irá marca o pe o on,an o o .� va an·ua ,os resl entes as e-. . .

.

•
.

. O;morte. de. uma menina, quando !llguns exaltantes, davam tiros firmas brasileiras I' D' t't N I
•

d derações de V I M t
d f" f' d B'I

.

•
.

IS 1'1 o ava conl cerca e um e a e
.

o or e os : ...·.·_._._••-_-......._._".,.._...............,._.....�...,.......fIil.....JIj�..1U...,...C..*J
e revolver para..... estelar o trlun o o rasl. mês tle an'tecedência.

,
Como'doros oú Presidentes' de'

. , <

�ii,ii.uiib-,"-lIlipniMirlrf/PW�IDRfoõ I�� lfJ.��bI{g�"�s;��f��;;1: ����;;!:�r�[�����:;��{;
.

í
l'U U UUIIHII U U bUl10Ullb U b U

.. pi�a. .

devidamente credenciado.' I• . .' f II1II Atr. 4.0 - O Clu,be vencedor Art. 14.0__ Do resultado de �

'.,D
I A P A R T I D A L I N H A

' -.� ,'��-"'" • ���:ráat�e /��:e l�ra�:it���:mb�: �q:a:l :d:e:vve:rma_oa�re:srtloa·rse;c'ornÓPsl�g�:n�aad�O:S f

-LI'."II!t.Vlíiseguinte, quandQ será ela resti-.
Segqnda Feira 07,00 h. FLORIANóPOLIS _ ITAJAi _ SÃO PAULO • tuida ao Comando do 5,0 Distri- os nomes dos barcos em ordem

• 10,30 h. FLORIANóPOLIS _ PORTO ALEGRE

I' ,to Nav,al para nova disputa. de Classificação, os nomes d;s
II1II 11 50 h. ·FLORIANÓPOLIS _. ITAJAi _ JOI-NVI�LE _. CURITIBA \- Clubes pelos qua_is foram inscri- '

.

"
'

PARA:N'AGUÁ _ SANTOS - RIO DE 1 JANEIRO II1II Art. 5.0 - A posse defin.itiva. tos. e Q total de pon�õs obtidos'
� _

.

..••
II1II.

14,05 h. FLORIANÓPOLIS _, "LAJES .,- JOAÇABA _ XAPE.CÕ .JI! da taça. "Prênlio SEMANA DA por cada Clube. Dessas atas fa� �.''.�.. :. �>.•'

• 'f". n+T!rz
" MARINHA" sel'á obtida: rá a Comissão extrair cópias �. __ •• i �
II1II 1630 h FLORIANóPOLIS - CURITIBA - SÃO PAULO - RIO a) pelo Clube que obtiver, que serão reil1etiâ�s para ·tôda�

ALIVIO I" ;
.

.""'� '" • nas provas anuais, três (3) as Federações e Clubes delas
II1II '

Ã U O vitórias consecutivas', constantes.
.

"Terça Feira 07,00 h. FLORIANóPOLIS _ SOPA L II1II
. .. b) pelQ. Clube' que obtiver, Art. 15.0 - As inscrições pa-

" "

.

-

II1II 10,30 h. FLORIANóPOLIS -' PORTO ALEGRE

•
. .

(5) ra as pro
. -

f'" nas provas .anuals, CinCO vas anuaIs serao eltas

III 1150 h. FLORIANóPOLIS - ITAJAi - JOINVILLE CURITIBA '_ vitórias; pelos Clubes no Comando do 5.0 ... . _
. �"

"
'

PARANAG'UÁ _ SANTOS -. RIO DE JANEIRO. • c) ao fim de d,)z (10) anos DistritQ Na;al ou nas Capita--'
II1II 14.,05'h. FLORIANóPOLIS � LAGUNA _ TUBARÃO _ CRICIUMA

•
de disputa, pelo Clu,b� que n.ias dos Portos ou suas Delega.-

" tiver obtido maior numero clas. ;Estas encaminharão as ins-
III PôRTO AI�EGRE de vitórias no caso de não crições.recebidas ao Comando do
," 1630 h. FLORIANóPOLIS CURITIBA - SÃO. PAULO RIO • ter. s,ido .pr�enchida uma das 15.0 Distrito Naval, até o dia 16

•
'

.. condições definidas em A e de novembro.

IIIIQuarta Feir,a 0700 h. FLORIANóPOLIS ITAJAi _ SÃO PAULO .. B acima. § ún!co - As inscrições a que

" '

• Art. 6.0 - NQ caso de empate se refere êste artigQ deverão

•
10,30 h. FLORIANóPOLIS PORTO ALEGRE

t d'
. CI- b ser fel'ta t 1 15 den re OIS ou maIs u es, par�' s en re .0 e e no-

1l,õO h. F.LORIANóJ;>OLIS ITA.TAi _ JOINVILLE CURITIBA • a posse definitiva nas condições Vembro.
III ,PARANAGUÁ SANXOS - RIO DE JANEIRO - do item C do artigo 5.0, será ven- .

Art. 16.0 -:- O limite máximo

•" 14,05 h. FLORIANóPOLIS LAJES _ 'JOAÇABA _ XAPECó �. cedor.o Clube que obtiver maior de barcos disputantes das provas
. número de pontos na soma de anuais será de vinte e quah'o

1630 h. FLORIANÓPOLIS _ CURITIBA - SÃO PAULO RIO
, tôdas as provas havidas em dis- (24); o número de barcos que

• . , II1II puta do "Prêmio. SEMANA DA bPoderão competir por cada Clu-

.Qu.inta Feira 07,00 h. FLORIANóPOLIS SÃO PAULO .. MARINHA". e inscritQ será o ,quociente da

10,&0 h. FLORIANóPOLIS _ PORTO A�EGRE II1II Art. 7.0 - Anualmente "será dCilVibsão de' 24 pelo número de

•
.. afixad�, no pedestal da taça, UI.na

u es .inscritos.
11,50 h. FLORIANóPOLIS -. ITAJAi - JOINVILLE _ CURITIBA -

.

,II1II §
,

II' pequena placa contendo os se- . uni�o _ Até o dia 25 de no- ,

• PARANAGUÁ _ SANTOS - RI0 DE JANEIRQ guintes: ano nome do Clube ven.lbro � Comando do 5.0 Distri-
í4 05 h. FLORIANóPOLIS _ LAGUNA - TUBARÃO -;-. CRICIUl\fA • il'enc_edor e nÚmero de pQntos do to Naval informará qu.al ó nú-

.'
,

PôRTO AUE'GRE Clube vencedor. mero. de 'barcos por Clube.' '-,

II1II '16,30 h._ FLORIANÓPOLI$ _ CURITIBA - SÃO PAULO _ RIO

"
Art. 8.0 - Ao barco que fôr, Art. 17.0 _ A Comissão. de Re-

..
pelá Comissão de Regata' con- gata terá os poderes e atribui-
siderado o primeiro coloc�do na ções estabelecidos pelas Regras

.Sexta Feira -07,00 h. FLORIANóPOLIS _ ITAJAt - SÃO PAULO .. prQva anual, será entregue uma· Internacionais de Regatas a Ve-

II1II 10,30 h. FLORIANóPOLIS _ PORTO ALEGRE .. miniatura do "Prêmio SEMANA la�
.

-

" .

1150 h. FLORIANóPOLIS _ ITAJAi _ JOINVILLE CURITIBA • PA MARINHA'" a-qual será de Art. 18.0 _ Os casos omissos
II1II ' posse definitiva' do patrão do no p�esente Regulamento serão
" PARANAGUÁ _ SANTOS - RIO DE JANEIRO -' barco. deCIdIdos pelo Exmo. Sr. Almi�
III 1405 hI. FLORIANóPOLIS _ LAGUNA - TUBARkO _ CRICIUMA li' Art.' 9.0 - Aos componellte.s rante. C01l1andante do 5.0 Distri-
II! ' II1II d . -, d b' to Naval

PORTO AUEGRE .. ias guarm�o�s os arcos que, .

II1II após o julgamento' da Comissão WALTER BELLO WANDERLEY.. 16,30 h. FLORIANóPOLIS _ ·CURITIBA .SÃO PAULO _:_ RIO II1II .

p'
II1II .. de Regata forem considerados reSIdente da Federação de Ve-

" lIIÍ os três primeiros .colocados �as la e MotQl' de Santa Catarina

.......... IIIIISábado 0-7,00 h. FLORIANóPOLIS - SÃO PAUL9 ,II1II provas anuais serão conferidas ARNOLDO SUAREZ' Cu'NEO
"--� 10,30 h. FLÕRIANÓPOLIS _ PORTO ALEGRE medalhas.

'
, Comodoro do- Yate Clube de Flo-

• Art. 10.0 - A Comissão' de Re�
.

ri,anópolis
11,50 h. FLORIANóPOLIS _ ITAJAi - JOINVILLE _ CURITIBA 'II1II.

.

ARI
.. gata será consti�uida pelo Chefe- .' SILVA
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O fôrro do velho prédio foi o

mais atingido pelas chamas, bem

como as máquinas estas devido

ao 'impacto que sofreram com a

água jorrando das mangueiras,
que penetraram bastante, sendo

necessário, ao que se acredita,
a sua completa desmontagem pa
ra que possam novamente entrar

em serviço.

For ianópolis, Têrça Feira, 1.0. de Julho de 1958

gundo se informa, o deputado Lopo Coelho tenciona apresentar

INICIO DO FOGO
São -os mais d.esencontrados \

possíveis os rumores que correm

a respeito 'das origens do fogo,
As ínformacôes obtidas pelo nos

so repórter são contraditórias e

não podemos, lament;ivelmente,
informar o público sôbre o que,
IÍ� realâdade ocorreu na tarde

de ontem na' Imprensa o"ficial
do Govêrno do Estado.

As primeiras informações da-

o Governador Heriberto
Hülse visitou, ontem, pela
manhã, no Hotel La Porta,
através do seu ajudante-de
ordens Cap. Gustavo Rocha,

o Jornalista 'Jairo Oallado,
diretor de A GAZETA e Pre
sidente do Sindicato dos
Jornalistas de Santa Cata
rina, que se acha recolhido
ao leito.

.

JÚBILO r TRISTEZA
RIO,. 30 (V.A.) - A sensacional conquista da Taça do

Mundo pela Seleção Brasileira, em Estocolmo, ontem, contínua

sendo o o�jetl'Í'o de todos o� comentários dos cariocas. O jú.
bilo da população é perfeitamente notado nos/semblantes e

nas conversas de todos os habitantes da Capital d'o País. Se-
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InfraRUB é a nov:l

pomada onar�a
que alivio o ,;pr por

horas e horas. InfroRUB
penetra profundomsnta
!la pele'e esJLrula a

. clrc:uíaçaQ no, local
da dor.. Sua eficáci

a provada contra

reumatism'o, nevralgias,
lumbago, artritismo,
torceduras e dores

causadas por, r·esfriados.

Teriha um tubo

.passou!
� . '�

sempre à mão I

causar ardor
• Tem c1Mr3 rgrüdóvel
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




